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— 2 — MUNDO ESPORTIVO Sexta-feira, 27 de Agosto de 1948

NOSSA OPINIÃO

Dois anos de vida
Ocorre na semana em curso, precisamente a 23

de agosto, o segundo aniversário de fundação de
o "MUNDO ESPORTIVO". Numa época em que
a confecção de um Jornal é problema bem sério,
exigindo em alguns casos verdadeiros sacrifícios, o
fato desta folha Jiaver completado dois anos de
vida representa para nós motivo de Justo cnnlen-
lamento. Não foi, aI'ás, sem grande esforço, muita
tenacidade, que rompemos essa etapa, checando
até aqui e prometendo ir mais longe, com o único
e exclusivo objetivo de servir a coletividade es-
portlva bandeirante. Com ela temos um compro-
misso e haveremos de salisfaze-lo, levando o MTTN-
DO ESPORTIVO para frente, sempre com o es-
copo para o qual foi traçado e cuja essência te-
mos sabido respeitar. São Paulo, cidade febril e
trepidante, com arranha-eéus, grandes industrias,
progresso volumoso, tem também vida esportiva in-
tensissima. Seu povo, laborioso e fecundo, gosta
imenso do futebol, esporte das multidões, que, in-
variavclmente, aos domingos, leva aos nossos cam-
pos, e especialmente ao Facaembu', milhares de
aficíonados. Se tivéssemos uma praça de esportes
mais ampla, onde pudesse se alojar maior assis-
tencia, sem duvida, teríamos movimento ainda mais
denso, revelando o extraordinário interesse do pu-
blico. Pode-se afirmar, entretanto, sem exagero
algum, que oitenta por cento da população paulis-
tana, af°ra o grande entusiasmo que reina no in-
terior, acompanha com calor e vibração os Jogos
oficiais. Foi por isso que certa \tz, sentimos que
em São Paulo estava fazendo falta um magazine,
com amplos comentários sobre tudo que tivesse 11-
gação com essa palpitarão impar. De feição mo-
derna apreciando ângulos novos, tanto no setor so-
ciai, psicológico e esoortivo, como na parte estrita-
mente técnica, MUNDO ESPORTIVO encontrou,
felizmente, de imediato, a melhor das acolhidas.

Havia, de resto, necessidade nesta Capital, de um se-
manarlo, que naturalmente fugisse ao caráter do
noticiário diário dos demais órgãos esportivos. Ncs-
sa folha enveredou-se pelo caminho que julgou
mais Interessante, do ponto de vista jornalístico, e
conseguiu sobrepor-se às asperezas da luta, ven-
cendo, agora, a segunda etapa. Estamos satisfeitos.
Satisfeitos, sobretudo, com o publico, generoso c
bom, cuja solidariedade sempre contamos, e que foi
para nós estimulo valioso. Não fora sua cooperarão,
quer nos incentivando nas boas realizações, quer
apontando defeitos quando os mesmos existiram,
e não teríamos chegado até aqui com o integral
cumprimento do programa que traçamos.

Queremos, nesse momento, de publico, externar
nossos mais calorosos agradecimentos aos milha-
res de leitores que nunca deixaram de nos dar o
seu expontâneo e inestimável apoio na consecução
das mais árduas tarefas. Esse reconhecimento tam-
bem é extensivo aos clubes, dirigentes, companhia
distribuidora de papel, oficina, redatores, distri-
buidores e a essa incansável e laboriosa classe dos
jornaleiros, que tanto tem cooperado conosco. MUN-
DO ESPORTIVO estende o seu abraço a todos e
promete transpor o humbral da terceira etapa com
os mesmos e alevantados propósitos que o fizeram
superar as dificuldades anteriores. Nosso objetivo t
o de lutar, duassombrada e veementemente, pela
grandeza dos esportes bandeirantes, notadamente
do futebol, fazenda valer perante o Brasil as suas
mais altas prerrogativas. Nesse intnito não medi-
remos sacrifícios, não pouparemos energias, sempre
buscando o maior progresso, sempre amparando
as causas nobres, de fundo eminentemente evoluti-
vo, pois queremos tornar São Paulo esportiva ainda
maior, ainda mais vibrante c respeitada dentro do

? Brasil.

Q/cynfiM^eò da B©LA

LORICO DECLARA:

\i novos deram ao futebol!s craques
sia superioridade sobre o carioc;

interessantes respostas do zagueiro da Portuguesa de Desportos —
A atual defesa do São Paulo, é a melhor que já viu — Considera
o quadro luso no páreo para a conquista máxima — Uma semana
em Santos ... e a maior satisf aç ão que lhe proporcionou o clube

ii

Continuando na série de)
entrevistas com os craques
do futebol paulista sobre as-
suntos diversos, procuramos
Lorico, o grande zagueiro da
Portuguesa de' Desportos,
que volta a jogar como em
suas melhores tardes, sendo
uma das forças da equipe,
mercê de sua eficiente con-
duta no posto que ocupa co-
mo titular, ha quatro anos
consecutivos, só não tendo
participado de duas ou três
partidas.

O MAIOR JUIZ
Oficialmente perguntamos

a Lorico qual o maior juiz
que já viu em toda a sua
carreira e que mais respel-
tou, pela sua lmparcialida-
de, critério e honestidade.

Respondeu-nos Lorico: —
"Mario Viana é, indiscuti-
velmente, o melhor juiz bra-
slleiro, e de quantos tive a
oportunidade de vêr apitar,
porquanto sabe ser enérgico
e absolutamente imparcial,
atendendo a todos com pres-
teza e critério seguro".

Como se vê, Lorico não
citou Reader, nem Ermano
Silvano, mas, um patricio
que ganhou projeção justa-
mente pela maneira como o
qualificou o defensor rubro-
verde.

MUNDO ESPORTIVO
UM SEMANÁRIO COMPLía""

DOS ESPORTES

MAIOR ATAQUE
"Qual o maior ataque que

já viu ou já enfrentou?"
Note-se que a nossa per-

gunta se refere a ataques de
clubes. Lorico disse-nos: "O
do Vasco da Gama, atual-
mente. Trata-se de uma
ofensiva das mais perigosas,
que se vem impondo pelo
seu poder de infiltração,
alem da habilidade de seus
componentes na construção
dos lances e na finalização
dos mesmos, assinalando
gols que só têm servido pa-
ra glorificar o Vasco".

Todos sabem que o atual
ataque vascaino é formado
por Djalma, Ademir, Friaça,
Manéca e Chico.
A GRANDE REVELAÇÃO

Queríamos saber a opi-
nião de Lorico sobre as gran-
des revelações de ultima-
mente, como sejam, Mauro,
Rubens, do Ipiranga, Ru-
bens, do Corintians, Gian-
coli e Alfredo, qual julgava
a mais brilhante.

Sua resposta foi- esta:
"Rubens, do Ipiranga, é o
que melhor impressão me
tem causado. E um meia di-
reita como poucos, que vai
ganhando expressão como
astro tais as suas virtudes
que o tornam o melhor valor
da posição, atualmente, em
São Paulo".
MAIOR SATISFAÇÃO NO

CLUBE
"Qual a maior satisfação

que seu clube já lhe propor-
cionou?"

"Foi no principio deste
ano, quando passei uma se-
mana em Santos, de re-
pouso, tudo por conta dò
clube".

QUAL A MAIOR DEFESA?
"Qual a maior defesa de

um clube que já viu?"
"A do São Paulo, consti-

tuida por Mario; Saverio e
Mauro; Rui, Bauer e Noro-
nha. Incontestavelmente, é
uma defesa das mais sólidas
que tenho visto". '

FUTEBOL PAULISTA E
CARIOCA

"Acha o futebol paulista,
atualmente, superior ao ca-
rioca?"

"Não ha duvida. Co mesta
legião de novos que surge,
suplantamos os cariocas. Só
o campeonato, o mais espe-
tacular de todos os tempos,
serve para confirmar isto,
porquanto já não se pode
dar favoritismo a qualquer
dos grandes, quando vai en-
frentar um pequeno. Isto é
sinal de progresso, porque os
menos favorecidos estão bas-
tante fortes".

UMA SELEÇÃO BRA3I-
LEIRA

— Como formaria uma
seleção brasileira, no mo-
mento?

"Barbosa; Augusto e Mau-
ro; Rui, Danilo e Noronha;
Cláudio, Ademir, Nininho,
Lero c Simão.

Ela invadiu nosso recinto de
trabalho. Estava esbelta c à von-
iade, porque a vaporozidade da
sua indumetaria náo a Jazia sen-
tir o calor das condições atmos-
fericas. Cumprimentou-nos cor-
dialmentc, isto é, como de cos-
tume. Não estavam no recinto os
escribas conhecidos e a poltrona
de veludo cor de maçado estava
vacia. Ela sentou-se gostosamente
e depois de ter olhado demorada-
mente a bela paisagem que se
divisa ao longe, mostrando as
chaminés das fabricas onde mi-
Ihõcs fazem com o seu suor a
fortuna de centenas, deu um sus-
piro e exclamou:

— "Menino, as coisas andaram
pretas prós bam-bam-bans. Eles
gastaram um bocado de energias,
com pouco resultado, como quan-
do a gente nada contra d cor-
renteza. Sábado, os periquitos fi-
zeram até o que não podiam e o
garoto travesso divertia-se. Pare-
ceu-me até que este advinhava que
o castigo para o seu contendor
seria maior do que ele esperava.
E, realmente, assim aconteceu. Pe-
Ias tantas, o mineirâo atingiu-me
com tal violência, com tanta ape-
tite, que quando dei pela coisa,
estava nas redes. E o itolianão,
ao invez de dizer aqueles pala-
vrões pro autor do feito, agarrou-
me masculamente e disse o que
pensava. Foi nesse instante que
fiquei satisfeita com o sucedido.
Domingo, os tricolinos sentiram
mais calor do que era possível sen-
tir pela alta temperatura santis-
ta. Em " Ulrico Mursa " fazia mais
calor do que nos trópicos... para
eles, naturalmente. E lá também
houve muita coisa. Poderia escre-
ver um romance, o que não faço
pelo receio de que seja melhor
do primeiro que apresentaram

CORRESPONDÊNCIA
A ASSOCIAÇÃO DOS ATLE-

TAS PROFISSIONAIS — Meu
caro amigo Caxambu — Há va-
rias semanas venho observando
que em quase todas as súmulas
dos apiíadores figuram dois, três
ou mais profissionais, acusados
por criticarem as decisões dos
apitadores por gestos ou palavras.
E como você sabe, depois da sus-
pensão, com "sursis", vai o Jo-
gador para o "gancho" e não
tem apelo. A' primeira vista,
meu caro, isso só traz prejuízo
para o clube, porque este deixa
de contar com o seu defensor
numa ou mais partidas. Mas, na
realidade, é uma nota bastante
desabonadora para os profissio-
nais, porque eles evidenciara in-
disciplina e ao mesmo tempo po-
dem, com o tempo, cometer fal-
tas mais graves. E de um modo
geral, sendo os mesmos, como
são, partes de uma entidade de
classe, é esta atingida, porque
ninguém ' 

pode admitir que ai-
guem possa impor disciplina,
quando não é disciplinado. E se
é certo que os profissionais que-
rem merecer respeito dos demais
esportistas, eles devem dar de-
monstrações publicas e eloquen-
tes de .que sabem respeitar, prin-
cipalmente as autoridades. Não
resta duvida que muitos juizes
deveriam receber cacetadas e não
gestos ou palavras, mas isso não
importa no momento. E, pois,
em face do que está aconcecen-
do, que a meu ver provoca me-
nosprezo para o profissional do
futebol, que eu me dirijo não a
um profissional, mas ao presi-dente da entidade de classe, su-
?erindo que alguma coisa seja
feita em beneficio geral. Você
poderia, por exemplo, em reuniões
periódicas, ressaltar aos seus
companheiros a necessidade de
haver mais disciplina, do resul-
tado negativo que provocam os
atos eontra os juizes e ainda do
efeito que produz, na coletivida-
de esportiva, o procedimento de
alguns elementos, que não pas-
sam duas semanas sem terem
destaque por indisciplina. A' en-
tidade dos atletas profissionais
cabe zelar pelo bom procedimen-
to de todos os seus coinponen-
tes, mormente cm função na sua
profissão. Você poderia, pois,
pensar no assunto, colaborando
como ninguém poderá fazer. E
eu tenho certeza que, fazendo ai-
go nesse sentido, mereceria a A.
A. P. E. S. P. a gratidão dos clu-
bes, porque estes seriam benefi-
ciados; dos esportistas, que náo
teriam os espetáculos muitas ve-
zes prejudicados pela ausência de
bons jogadores; e, finalmente, da
própria entidade, que com meno-

Íres 

obstáculos poderia trabalhar
pe'o no«-;o (n'éT?o1. \qul fica o
«igo MINISTBINUO.

para a literatura esportiva. A
turma do Jabuca disse para o
apitador o que não se dia para
um dog-street. Eles tiraram boas
lascas, servindo-se do pretexto de
que o homem havia mulitado a
sua equipe. Coitadinha da Jamilia
do cara. E alguns da turma ad-
versaria aproveitaram a oportu-
niüade para dizer também algu*
ma coisa. O ambiente esteve mui*
to carregado c para isso muito
contribuía a dureza da luta. Nal-
guns momentos, os tricolinos se
viam perdidos. Um olhava para
o outro como se quisesse fuzilá-lo.
Queriam até enyulir-me, porque
não conseguiam mandar-me às re
des. Veja você que situação bes«
ta... Aqui, no domingo, trataram-
me às cabeçadas. Até parecia pro*
messa. E como jogaram mal as
duos turmas. Se fosse um con-
curso para apurar o mais fundo,
o banca examinadora suaria mui'
to mais do que os players na can-
cha. E por falar em cancha, sabe
que eu vi o Manoel nas gerais. Por
que será que ela não estava em-
poleirado no lugar dos cartolas?
Este mundo tem cada coisa... E
por falar cm coisas, você viu a
nova camiseta do Corintians? De
longe ela é feia, e, de perto, hor-
rivel. Aquele "v" nas costas é
muito interessante. O que leva o"8" denfro, que está com o "VS",
parece que faz reclame do Ford.
E você imagina que absurdo. O
Servilio — "V9" — não via nada,
nem eu, que sempre estava prrla
dele. E o Bino — "VI", de fato
viu um goal. E aquele negocio na
frente, que mais se parece um ba<-
bador?! O', como é horrível,
ó ó ó. — GOOD BYE".

CURIOSIDADES
Canhotinho, o formidável ata-

cante do Palmeiras, considerado
um dos maiores craques braEilei-
ros do momento, fala-noi robre
o futebol, outros esportes e ai-
guns curiosos aspectos da vida:

— Acha, Canhotinho, que en«
tre os vultos celebres do futebol
brasileiro, o que mais o impreá-
sionou, sob todo o ponto de vis-
ta, foi Domingos Da Guia.

— Que, em meio aos inurrt;-
ros astros de escol do hdsso íu-
tebol na atualidade, o mais co*n«
pleto, em sua opinião, é Rui, o.
notável médio direito do- São
Paulo.

— Que, como assiduo leitor
do MUNDO ESPORTIVO, a sac-*
ção de nosso jornal que mais
aprecia e sente-se prazelroso em
ler, é "Nossa Opinião*'.

— Que, entre os gnmde.s ma«
labarlstas atuais do futebol na-
cional, o que julga mais brühun-
te, é Simão, o valoroso ponteiro
esquerdo da Portuguesa Ue Des-
portos.

— Que, depois do Palmeiras,
o outro clube brasileiro que está
no seu coração, é o Vasco da
Gama, do Rio de Janeiro.

— Que, entre os jogadores
do interior que já viu atuar, o
que lhe causou maior admiração ¦
foi Zuza, o vqtcrano avante cam-
pineiro.
.. 7 — Que, depois do uniforme
do Palmeiras, o que adia mais
bonito no futebol do Brasil, é a
do Ipiranga, desta capital.

— Que, entre os campeões
brasileiros de todos os esportes, o
que julga ter dado maiores glo-rias ao desporto de nosso pais, é
Domingos Da Guia, o famoso za=
gueiro patricio.

— Que, entre as ultimas re«
velações do nosso futebol, o que
julga de mais risonho futuro, é
Rubens, o perigoso meia direita
ipiranguista.

10 — Que, se fosse técnico, es-
calaria a seguinte seleção de no-
vos: Bino; Saverio e Mauro; Lo-
rena, Valdemar Piume e Gengo;
Liminha, Rubens. Nininho, Pin-
ga c Simão.

"DINÂMICO"

oa
VÍCCHIO

i'Atcntc 23034
PEÇAM

CATALAOO

Fabrica e lojaí
«DA AUROB4

No. 1S5
Cx. Poetai, «U
Fone: 4-0344

*LO~T\VM



Sexta-feira, 27 de Agosto de 1948 MUNDO ESPORTIVO 3 --

\

GRANDES VULTOS DO
ESPORTE BRASILEIRO

CLÁUDIO
Entre os titulares obrigatórios

Jos últimos tempos na seleção
nacional, está Cláudio, esse pon-
ieiro brilhante que o Corintians
se orgulha de possuir em suas fi-
Helras, como seu mais completo
jogador da atualidade.

Foi no. tradicional estádio de
Vila Belmiro, que lançaram um
dia o grande ponteiro, para um
{uturo que lhe parecia risonho e
«lieio de esplendor, Cláudio não
surgiu no Santos dos 100 gols,
mas, entre companheiros que já
ganhavam evidencia pela sua
classe, se bem que não fossem os
ntalcrais de São Paulo ou do
Brasil. E, uma vez efetivado,
Cláudio começou a arrebatar as
pa*mas entusiásticas de sua tor-
cida, galgando, tão cedo, à sele-
ção iv,iulista. porque Del Debio
re-onliecen nele um astro que
não eslava em embrião, mas, já
havia se formado, apesar de sua
mocidade. O rapaz, então, teve
Bua consagração em 1943, ao la-
do de Servilio, na ala direita,
quando o "bailarino" conquista-
va tombem as simpatias de nossa
torcida e se tornava um ídolo do
jpsrfne São Jorge. Bons tempos
aqueles de Cláudio, Servilio e Li-
sna. Ficaram os três conhecidos
com» astros Irrefutáveis de uma
nova geração, que em nossos dias
vai se extinguindo aos ponios,
principalmente para Servilio,

porque sua idade já não é aquela
em que se locomovia com extra-
ordinária agilidade no gramado.

Cláudio passou-se, então, para
o Parque Antártica. Foi campeão
pelo Palmeiras, constituindo com
Waldemar Fiume ama dupla, res-
peitavcl, que exigia esforço so-
brehumano dos adversários p«ra
marca-los. Mas, como tudo na vida
tem fim, tudo sofre uma meta-
morfose quando menos se espera,
Cláudio deixou um dia o Palmei-
ras, apesar de todos crerem que
daria seus últimos chutes enver-
gando a camiseta verde e bran-
ca. Waldemar Fiume passou a
ser centro-médlo, depois médio.
Mudança repentina, pornue o
técnico viu nele carateristlcas
para esse posto. Cláudio voltou a
Santos. F.Is que o Corintians luta
nela sua conquista, e consesrue.
No Parque São Jorge, o formida-
vel ponteiro tem seus dias mais
gloriosos, ainda que não tenha
conseguido se surrar campeão
oelo alvl-negro. E' que d«*sde seu
ingresso nas fileiras corintlanas,
vem sendo escolhido por Flavio
Costa como titular da renresen-
(ação brasileira, a despeito de
Tesourinha ter sido escalado
também varias vezes. Alem <li-:so,
em Vila Belmiro, ou no Parque
Antártica, Caudio não foi o
ídolo qne é no Parque São Jorge.

ANAIS DO CAMPEONATO BRASILEIRO

Cariocas-campeões de 1927
Devido um erro do juiz, a peleja entre paulistas e guanabarinos não
chegou ao seu termino, tendo os primeiros abandonado o gramado
quando faltavam 15 minutos — A penalidade foi cobrada e os ca-
riocas venceram por 2 a 1, sendo proclamados campeões — 60 mil
pessoas assistiram ao jogo — 1 a 1 no primeiro tempo — Sober-
ha atuação dos paulistas — Osvaldo (2) e Feitiço, os marcadores

— Os quadros e a arbitragem .— JAIME MADEIRA

RECORDA...VOCÊ 10 SE
,.. que o Campeonato Sul

Americano de 1313 não se reali-
pou em virtude do surto de grips?

... que Flosi, o falecido ar-
fiuelro do antigo Palestra Ita-
lia, foi um dos primeiros go-
leiros a defender um tiro penal
tle Fried?

...que o Santo F. C. teve a
necassidaae de esperar até 1916
para ganhar um lugar na prl-
xneira divisão?

... que um dos mais corre-
tos c imparciais juizes do pas-
saúo, do tempo da Liga Pau- jeido cm - Florença, foi o homem
lista, foi o inglês Hutchinson? |que escreveu a primeira regra de

•.. que, antes de ser zaguei-
ro, Bianco foi um notável cen-
tro medio?

... que, Friedenreich atuou
durante 25 anos interruptos?

... que o Corintians teve que
disputar uma eliminatória antes
de ser admitido no Campeonato
da Liga Paulista em 1913?

... que nesse mesmo canipeo-
nato o único que venceu o Pa-
lestra foi o Falmeiras, também
por 1 a 0?

que Giovani de Itardi. nas-

que o celebre ataque do
Santos F. C. nos "áureos tem-
pós" foi formado por: Marba,
ÊMillon, Ari, Haroldo e Arnal-
do? .

... que a primeira vez que o
!Ff lustra viu-se derrotado pelo
Cc.ntians foi no decorrer do
campeonato de 1919, no segun-
do turno, por 1 a 0?

mroDmRTE
Sf ENCONTRA ESTA VEROADE

A peleja decisiva travada entre
os selecionados de S. Paulo e do
Distrito Federal, em disputa do
Campeonato Brasileiro de Futebol
de 1927, realizada no Estádio do
Vasco da Gama, não chegou ao
seu termino normal. Os bandel-
rantes que vinham cumprindo
nesse certame atuações das mais
destacadas tendo, derrotado na
semi-íinal, a seleção do Mara-
nhão, pulo elevado escoro de 13
a 1, não se conformando com
uma decisão do juiz, quando res-
tavam apenas 15 minutas para o
final da peleja, que acusava o
resultado de 1 a f, abandonaram
o gramado, perdendo assim o ti-
tulo de campeões brasileiros. Os
nossos rapazes vinham desenvol-
vendo atuação das mais brilhau-
tes, dominando técnica e territo-
rlalmente o adversário, c- de-
monstrando maiores possibilida-
das de conquistar o triunfo, uma
vez que, apesar de atuarem em
campo adversário e serem cons-
tantemene vaiados, pela torcida,
vinham-se conduzindo com mais
acerto. Os cariocas donos tam-
bem de um selecionado respei-
tavel, souberam sustentar com
galhardia o duelo, oferecendo aos
bandeirantes tenaz resistência.

A lula, foi pssim tecnicamente
soberba, principalmente por par-
te dos bandeirantes, nue auesar
de interiorizados; no plaçarde no
primeiro tempo, exibiram um fu-
tebol clasico, técnico e vistoso,
suplantando nitidamente os an-
tagonistus. A enorme multidão
oue se comprimia, no Estádio de
S. Januário, teve assim oportu-
nidade de presenciar uma das
mais acirradas disputas entre
paulistas e cariocas pela posse do
titulo máximo.

abandonaram o gramado. Passa-
ram-sc alguns minutos e o meia
direita Osvaldo cobrou o penalty
contra a cidadela vazia dos pau-
listas marcando assim o tento
que conferiu aos guanabarinos o
titulo de campeões brasileiros de
futebol de 1927.

OS TENT03
O primeiro tempo terminou

com o marcador favorável aos
cariocas por 1 a O. Aos 20 mi-
nutos. Nilo depois de receber bom
passe de Floriano, serviu Osvaldo
em profundidade, tendo este ati-
rado 'com sucesso no canto di-
reito da meta de Tuífy, abrindo
assim a contagem. Aos 10 minu-
tos do periodo complementar ¦ os
paulistas depois de forte reação
conseguiram por intermédio de
Fc.tiço, ao aproveitar um centro
de Evangelista o tenco de empa-
te. Aos 33 minutos, Osvaldo co-

brando a celebre penalidade en-
cerrou o marcador.

OS QUADROS
Os quadros Jogaram assim for-

mados:
PAULISTAS: — Tuffy; Ora-

né e Bianco; Pepe, Amilcar c
Serafim: Aparicio, Heitor, Pet.ro-
nilho, Feitiço e Evangelista.

CARIOCAS: — Amado; Pena-
forte e Helcio; Alberto, Floriano
e Fortes; Pascoal, Osvaldo, Nilo,
Artur e Moderato.

Sessenta mil pessoas assistiram
o desenrolar do encontro, num
atestado eloqüente assim do inte-
resse que o mesmo vinha desper-
tando. O arbitro da contenda foi
Ari Amara n te. Sua atuação foi
péssima, de vez que alem de ter
consignado aquele penalty que
garantiu a vitoria aos guanabari-
nos, revelou-se impreciso na
marcação de faltas e impedi-
mentos.

Meu trabalho rende muito mate

DESDE QUE USO MESS FIEL

PARAOS
MèSóaFÍGtòO
HA UM REMÉDIO

HEPACHOLAN

E2TAJVVANHOS'-'¦!'';

futebol?
... que em 4 de janeiro de

1928, em jogo do campeonato
paulista de bola ao cesto a Por-
tug-uesa vence o Ipiranga por 31
a 0?

... que a 28 de abril de 1928
realizou-se, no campo do Palmei-
ras um tremo de "nigby", com
o fito de difundir esse esporte no
nosso pais?

... que no campo do Paulista-
no, a 6 de maio de 1928, rcali-
zou-se o campeonato de atletismo
acadêmico de São Paulo?

... que a 31 de maio do mes-
mo ano', em Juízo de Fora, rea-
lizou-se o primeiro eucontro no-
turno de futebol?

... que o campeonato brasi-
leiro de bola ao cesto, no ano de
1925, teve como primeiro fina lis-
ta a representação carioca?

... que esse foi o primeiro
campeonato dessa série à se rea-
lizar?

... que o campeonato brasilei-
ro de remo foi instituído a 6 de
dezembro de 1910, pela F.B.S.R.?

... que o primeiro encontro
entre jogadores pretos e brancos
efetuou-se cm 192"?

... que terminado o tempo re-
gulamentar dessa partida, a mes-
ma teve o seguinte plaçarde:
Pretos 3 vs. Brancos 2?

... que a prova rústica de pe-
destrianismo "Folha da Noite",
disputada em 1926, teve como
vencedor o grande corredor do
passado, Antônio Rufino?

... que a 26 de setembro de
1928 inaugura-se em Roma o
Con.çresso mundial de automo-
bilismo?

UMA DERROTA LASTIMÁVEL
A peleja foi disputada renhi-

damente na primeira fase, não
tendo porem sido interrompida
uma vez sequer por este ou
aquele motivo. Quer dteer que
foi um sucesso no terreno disci-
pllnar, forcando antever que
também alcançaria êxito nesse
sentido, no periodo complemen-
tar. Tal, porem, não aconteceu.
Faltavam 15 minutos para o ter-
mino da peleja, quando o pon-
teiro direito guanabarino Pas-
coal, escapando pelo seu setor,
conseguiu depois de passar . por
alguns contrários atirar com vio-
lencia no canto esquerdo ria mé-
ta de Tuffl. O arqueiro paulista [
já estava vencido e o tento seria
inevitável se não surgisse Bian-
co, que com o peito desviou a
bola para escanteio. Nessa altura
o prelio estava empatado pela
contagem minima. Os cariocas,
reclamaram toque de Bianco na-
quele lance e o juiz não titubeou >
em atende-los. Os paulistas, po- j
rem, não se conformaram com
tal decisão e antes que fosse co-
brada a penalidade máxima 1

ArazHo 
é simples I As mesas de aço Fie;

3ão construídas com o objectivo de fa-
cultar um grande rendimento no trabalho I
Sua "altura anatômica" permite à pessoa
que trabalha uma posição repousante. Há
um tipo de mesa Fiel par» tada espécie de
trabalho: munida» de cofre, com dispositivo
escamoteável para máquina de escrever com
gavetão arquivo para pastas. Por todas essas
características a3 mesas de aço Fiel facilitam

"o trabalho, tornando-o ameno e produtivo.

moveis De aço fiêl/s. a.
r. Mama.UtâzpmÂ. tyéyra. 9-55*4. *• paulo

àrigrel
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-QUALIDADE POR QTJALIDA-
DE. OFERECE SEMPRE

WAJtOKSS VANTAGENS

r0 BEM GELADO
2j5^'^;

AOS CLIENTES DO INTERIOR E DE OUTROS ESTADOS:

Se não encontrarem TECIDOS NOBIS em sua cidade peçam

amostras diretamente à RUA BENJAMIN CONST.4NT, 48 - SAC PAULv,

que serão prontamente atendido*.
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As arrancadas de Waldemár Fiume sempre foram formidáveis

ú§#fe

l>e cabeça também f uni rxlniimio confcroUidor do balão

- 0 GRANDE
Falar em Waldemár Fiume, é

referirmo-nos a uma das maio-
res expressões atuais do futebol
paulista. Depois de se consagrar
na meia-dircita, tornando-se
campeão pelo Palnleiras, Walde-
mar Fiume ascende à constela-
ção primaz do nosso futebol, co-
ino médio esquerdo de inegáveis
méritos, considerado em 1047, o
primeiro do Brasil, suplantando
vultos da celebridade de Noro-
nha, Jaime, Jorge e outros. Tor-
nou-sc um expoente incontesta-
vel, m:icé de suas jornadas de
gloria que o credenciam grande-
mente perante a torcida brasi-
leira, tomo um cérebro, uma figu-
ra altaneira e brilhante.

Atualmente, em meio às atua-
ções inconvincentes do Palmeiras,
que reedita sua malfadada cam-
punha de 194B, Waldemár Fiume
volta a destacar-se como o ele-
rnento numero um de sua equipe.
Único que consegue projetar-se
entre os grandes do nosso lute-
boi, porque seus companheiros
estão dominados por um comple-
xo que os vem prejudicando sen-
sivelmente, arruinando sua jer-
nada no certame mais atrapalha-
do de todos os tempos da Federa-
ção Paulista de Futebol, Sempre
altivo, porem, não se impressio-
nando com a situação de incerte-
y.a predominante nas fileiras cs-
mcraldinas, Fiume vai se sglgan-
tando cm seu posto, ganhando
cada vez maior evidencia, como
força Indiscutível do quadro.

Possuidor de uma classe e uma
técnica que empolga, Valdemar
Fiume sabe resolver com exatidão
c reconhecida lucidês os momen-
tos mais cruriantes para sua re-
taguarda, jamais perdendo o
controle, mesmo quando a situa-
ção é desesperado™ para sua ei-
dadela.

Aí está cie, com todo o v-cu vir-
tuosismo, posando especialmente
para o nosso jornal. T'm ataque
perigoso do Palmeiras, o balão so-
bra para Valdemar Fiume e, que
se alerte o arqueiro, porque antigo
meia direita, o seu tiro é potente
e certeiro. Prefere o famoso médio,
quase sempre, matar o baião na
coxa, eom a notável prec'são oue,
o identifica na cancha. E Valde-
mar Fiume tinta também magni-
ficamente quando isto se torn-i
necessário, nos instantes em que
procura atacar, auxiliando s*ii
van^uanla. Por uUimo, çp ¦¦'-.—i o
balão na cs beca cf>-n •¦ escelenei*
de um autentico craque

WALDEMÁR FIUME suspende com o joelh»
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Outra .iodada clássica do famoso crMnô
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A HISTORIA DOS CAMPEONATOS PAULISTAS

aUÜSÍanO, campeão em 1908
0 "Glorioso" assistiu de camarote o jogo entre Germania e Americano — Sem jogar, tornou-se campeão
— 2 a 0 para o Germania, o resultado final — Teve que se contentar o Americano, com o vice-campeo-

PARTIDA REALIZADA EM 22 DE NOVEMBRO DE 1908 ^ _ jjfl^ ^ ^ ^ j^Local: Velódromo Paulista, l.o tempo: 0x0. Final: «xO,
pró Oermania. . .

Marcação dos tentos: Aos 5 minutos, Frlesc, recebendo uma
bola alta, de um escanteio cobrado por^Klrschncr, cabeceou para
a redes, 1x0. Pouco depois, o mesmo Frlesc atirava Inapelavel-
mente, 2x0.

Ouadros: OERMANIA — Gronau; Arnold e J. Vaz Porto;
Ceibardt, Thlele e Muus; Pedro Paulo, Friese, Stanl, Behrmami
e Kirschncr.

AMERICANO: —¦ Hugo; Ataboraí e Menezes; O. Faria,
Américo e Valendo; Eurico, Salcrno, Pedro, Otávio e A. Ruflm.

Juiz: Charles Mlller — ótimo.

Desde que se iniciaram os
campeonatos puullstas, o de 1908,
naquela época, tornara-se o mais
empolgante. Depois de saldar
seus compromissos, o Paulista-
no colocara-se apenas um ponto
à frente do Ame.ricano. A este
faltava um jogo, contra o Ger-
jnania. Como se tratava de pon-
tos ganhos, portanto, se o Ame-
ricano vencesse a partida, seria
campeão, uma ve/. que a diferen-
ça do Paulistano como salienta-
mos, era mínima. E o clube san-
tista ostentava um poderoso es-
qüodrão, um dos melhores do re-
ferido certame. A torcida do
"Glorioso" dirigiu-se em massa
para o estádio, a fim de estimu-
lar os defensores do Germania.

nada um escanteio cobrado por paru igualar o marcador e vencer
Ktrscner, Iniciava a contagem sófi j a contenda. De nada valeram,
extraordinária vibração dos tor- | porem, os seus esforços. Estava

A peleja, no primeiro tempo,
foi arduamente disputada. Os
sanüstas (Americano), bastante
nervosos, dificilmente conseguiam
controlar as ações, o mesmo acon-
tecendo por parte de 'seus adver-
sarios. Pouco a pouco, porem, o
Americano foi ganhando terre-
no, chegando a dominar ligeira-
mente a primeira fase que ter-
minou, no entanto, sem abertura
gramado, atacando perigosamen-
de contagem.

Veio o periodo final. Desde os
primeiros instantes, dellrantemen-
te aclamados pela torcida do Pau-
listano, os rapazes do Germania
tornaram-se senhores absolutos do
te. Aos 5 minutos, Friese, con-
cretizando.com espetacular cabe-

cedores alvi-rubros. 1x0.
Continuou a tremenda pressão

do Germania. Pouco depois, era
o mesmo Friese quem com violcn-
te petardo, fazia balançar nova-
mente as redes de Hugo, aumen-
tando para dois o escore. Delirio
incomum na torcida do Paulista-
no. Espetáculo de gala, quer no
campo, quer nas arquibancadas e
gerais do Velódromo Paulista.

Reage o Americano, espantosa-
mente. Ataques cerrados e peri-
Rosissimos ameaçam a vantagem
alcançada pelo Germania. Como
verdadeiros campeões também, os
santistas procuram cavar brechas
a todo o Instante na retaguarda
contraria, na sua luta desesperada

firme a defesa do Germania, so
lida como nunca e repelindo com
galhardia as mais seguras avan-
çadas de seus contendores. Termi-
nou a peleja com a maiscuia vi-
teria do Germania, por 2 a 0 e
conseqüente consagração do Pau-
listano que, sem jogar, se tornou
campe&ò. Seus adeptos invadiram
o gramado para abraçar e carre-

gar em triunfo os vencedores da
sensacional porfia.

Friese foi o grande homem do
Germania, seguido de Behrmano,
Thiele, Vaz Forto e Gronau. Hu-
go, Menezes, Itaborai c Américo,
principalmente o arqueiro obtl-
veram maior destaque no conjun-
to vencido.

Foi das mais brilhantes a arbi-
tragem de Charles Millur, que íoi
saudado pelos componentes c tor-
cedores dos dois quadros.

UM POR S E M ANA

MOREIRA

r.
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MÂOUINÂS DE ESCREVER

 GRANDES e PORTÁTEIS 

AS MARCAS — NOVAS G USADAS
RBMINGTON — ROYAL — UNDERWOOD — OLIVETTI

FACILITAMOS 0 PAGAMENTO
S1C0L - R,11 DE AGOSTO, 203 - FONE 3-1508
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TRATE DAS VIAS
RESPIRATÓRIAS

As Bronquítes (Asmatica^
Crônicas ou Agudas) e as
suas manifestações (Tosse*
Rouquidão, Catarros etc...),
assim como as GRIPES, são
moléstias nue atacam o apa-
reino respiratório e devem
sei tratadas com um medi-
camento enérgico nue com-
bí.ta o mal, evitando eompli-
cações graves. O SATOSrN
contendo elementos antisse-
ticos, peitorais, tônicos, re-

8
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Atuação das mais destacadas teve o jovem pon-
teiro esquerdo, Moreira, do Comercial na peleja con-
tra a Portuguesa santista, na tarde de sábado, no gra-
mado do Juventus. O perigoso atacante formou com
Chuna uma ala perigosa, tendo marcado um tento,
que serviu para demonstrar cabalmente suas boas
qualidades. Apesar de sua pequena estatura, Morei-
ra, é dono de um violento tiro, colaborando também
perfeitamente com seus companheiros de ataque e
possuindo bom senso de colocação. E' veloz e salta
rrfuito bem, sendo preciso nas deslocações. Impressio-
nou bastante pela sua rapidez e troca de passes com
Chuna, colocando em constante perigo a retaguarda
santista.

ti,os. peno»». «...Cos. re- Moreira, possui assim múltiplas qualidades e se
calcificantes e modjficatlores continuar a jogar como o vem fazendo ate aqui, nao

1 do organismo é o remédio resta dúvida, que ganhará definitivamente oposto
indicado. Procure hoje o seu Le titular do quadro comercialino, tornando-se ura

Smafe^oklrias? 
b°" Idos bons ponteiros esquerdos dos nossos gramados.

aotaots=s^aocacioE5oa=====s=aoeaot:...: r fOEaogs==aoK30Ka saocj

C V ^^^toa^^ ^^Bta^^Sft* ^^éb^-^ ^•fc^**"*

Rua do Gasometro, 160
Fone: 2-9471

PROTEJA-SE
COLOCANDO
EM SEU
AUTOMÓVEL
VIDROS DE
SEGURANÇA
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REALIZADO NO rACAEMBÜ 
'

l.o tempos 0-0. Final; Juven-
tus. 1-0.

Marcador: — Caieira (contra).
JUVENTUS: — ílnniz: Uídso

o Pascoal; Lorena, 1'ixo e Antu-
ncs; Nlquinho, Carbono, Chlcáo;
Turqulnho e Luiz.

PALMEIRAS: — Oberdan;
Caieira e Turcãoi Os Moreira,
Tuli» e Valdemar Fiume; Lula,
Artur, Bovio, Unia e Canbuti-
nho.

Aspirantes: Juventus, 3-2.

Juventus (1) vs. Palmeiras (0)
Não foi das maiores a peleja que Inaugurou a disputa da ll.n

rodada. O Palmeiras, apesar de ter dominado tecnicamente o adver-
sario foi ti :ii;lo pela chance, debando o çrainado com mais uma
derrota. O resultado surpreendeu' porquanto eram poucos os que
acreditavam no sucesso do quadro alinhado apesar de considera-lo
difícil antãffohlsta. Tecnicamente o jogo foi regular, salvando-se
pela movimentação e combatividade. O triunfo obtido pelos ju-
ventinos foi merecido, porquanto se portaram magnificamente. No
l.o tempo o Juventus perdeu duas boas oportunidades e o Palmei-
ras uma. Na 2.a fase o alvi-verde jogando apenas cnm 10 elemen-
tos se portou com mais desenvoltura. Oberdan; Muniz, Valdemar
Fiume, Canhotinho, Mquinho e Diogo foram os melhores. Juiz:
Mario Gardeli (regular). Renda: Cr$ 01.141.20 cruzeiros.

REALIZADO NO PACAEMBÜ
l.o tempo: 0-0. Final: Corin-

Uans: 2-1. Marcadores: Baltazar
(2) c Moreira.

CORINTIANS: — Bino: Ru-
bens e Belacosa; Palmer, Hélio e
Nilton; Cláudio, Baltazar, Servi-
Io, Rui «.• Noronha.

COMERCIAL: — J»ra; Car-
valho e Sorvas; Vaiano, Shangal
c Artur; Nilo, Mario, Romcuzi-
nho, Chuna e Moreira.

Aspirantes: Corintians, 4-1.

REALIZADO EM SANTOS
l.o tempo: 0-0. Final: S. Vau-

Io, 1-0.
Marcador: Teixeirinha.
S. PAULO: — Mario; Savorio

e Mauro; Rui, Bauer e Noronha;
China, Ponce Leon, Leonidas
Remo e Teixeirinha.

JABAQUARA: Mauro; Maio-
ral e Souza; Espanador, Nelson e
Dino; Aueusto, Valter, Bahia,
Doca c Brandãosinho.
Aspirantes: S. Paulo, 4-0.

Corintians (2) vs. Comercial (1)
Mais uma fraco exibição realizou o alvi-negro. Auxiliado pela

chance o Corintians se impôs ao "benjamim" náo tendo porem
conseguido méritos para tanto, porquanto foi o adversário o qua-
dro que mais presença teve no gramado. Perderam os comerciali-
nos no 1.0 tempo boas oportunidades de abrir o escore, o mesmo
acontecendo no 2.0 período. Os corintianos voltaram a se exibir
fracamente, emprestando ao jogo ussim um desenrolar monótono
e desinteressante, salv.indo-sc pela maior disposição dos comer-
cialinos. Bino, Jura, Chuna, Moreira, Shangai e Rubens fnram os
melhores. Juiz: Otávio Kirhter (regular). Renda: CrS 7b.693,10.

Entre os componentes dos quadros que estiveram om ação, um
cbamou-hos particularmente :i atenção, pela sua exuberância no
prélio, como figura expóncnclal, Trata-se cie Bino o Jovem guardião
que se portou coin destaque r.n meta corintiana defendendo chutos
perigosos e traiçoeiros, com segurança. Espetacular esteve Bino,
manopolisando as atenções cie todos quantos se encontravam no
Estádio Municipal de Pacaembu', que não lhe regatearam aplausos,
porque sabiam que estavam fazendo a Um craque de magníficas
qualidades.MÁXIMOS DAR RODADAS — Nininho. Bino e Liminha. 'J
vezes — Rubens (Ipiranga), Rubens (Corintians;, Mauro, Aldo
Alfredo, Artigos, Palmer, Cilas e Leonidas, 1 vez,

ELECKO DA RODADA

S. Paulo (1) vs. Jabaquara (0)
Com dificuldade o tricolor conseguiu manter a posição de II-

der. O Jabaquara, embora não tenha atuado bem, foi um adver-
sario difícil para os sampaulinos, os quais não estiveram também
cm tarde feliz. O l.o tempo foi desinteressante, não tendo o tricô-
lor lançado mão de todos os recursos, ã despeito de se mostrar

jraais clássico e técnico. Na 2.a etapa, o S. Paulo contou apenas
com 10 elementos e comandou com mais perfeição o jogo, conquis-' 
tando nos minutos finais o tento da vitoria. Foi incontestável o
triunfo, alcançado pelos tricolores, porquanto se revelaram mais

' 
perfeitos. Mario, Mauro, Rui, Bauer, Ponce Leon, LMno, Augusto e
Brandãosinho, destacaram-se. Juiz: Vicente Paula Luz (fraco), —
Renda: Cr§ 108.791,80.

C A R L ! N OS
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jj Restaurante e Pizzaria de l.a ordem — Avenida São João, n. 439 $:

Completamente reformado e sob a nova direção de g

MARCELLO CIANNI j
GRANDE SALÃO PARA BANQUETES E FESTAS INTIMAS |

ABERTO DIA E NOITE Ü
Restaurante Carlino agora com a melhor secção de Pizzaria

Passamos a apresentar a rela-
ção dos onze melhores jogadores
cia rodada aos nossos leitores:

JURA — Um portento no arco
comercialino, e. principal figura
do choque entre Corintians c Co-
mércial.

MAIORAL — Disputou uma boa
partida, relembrando seus tempos
quando surgiu como revelação no
" Benjamin ".

MAURO — Continua sendo a
alta expressão da retaguarda sam-
paulina, jogando magnificamente
em seu posto.

RUI — Está em plena forma,
novamente, portando-se eficiente-
mente em seu posto, com a ga-
lhardia que o identifica no gra-
mado.

BAUKR — Outra figura de pro-
jecão no quadro lider. cuja con-
duta foi das mais auspiciosas.

NORONHA — Teve .instante
preciosas na cancha de Pinheiro
Machado, como um astro de ine-
caveis méritos que recupera seu
prestigio. '

NIQUINHO — Deu trabalho in-
sano a Turcão, desvencilhando-se

Constantemente de sua marcação
cem notável habilidade, como ele-

mento de indiscutíveis recursos.
BALTAZAR — O grande nrtí-

fice da vitoria corintiana, assl«
nalando os deis tentos que decre-
taram a queda do Comercial, com
perícia e oportunismo.

ROMEUZINHO — Não foi o
perigoso centro-avante que esta»
mos acostumados a ver, mas, aín-
da assim distinguiu-se entre todoa
os outros da posição como o que
melhor conduta obteve.

REMO — Prossegue em atua»
ções de vulto que o credenciam
grandemente como um meia cere-
bral, principal construtor dos
ataques do São Paulo.' BARBOZINHA — Veloz e e:c-
tremamente vigoroso, o jovem
ponteiro conseguiu destaque como
um dos elementos de grande cvl»
dencia da contenda.

E' este portanto, o selecionado
da rodada: — Jura; Maloral e
Mauro; Rui, Bauer e Noronha;
Niquinho, Baltazar, Romeuzinho,
Remo e Barbosinha.

IIMEROS DO CAMPEONATO
Com os resultados verificados

na disputa da décima quarta ro-
dada do primeiro tumo o Cam-
peonato Paulista de Futebol apre-
senta os seguintes números:

K
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CLASSIFICAÇÃO

l.o — Santos e S. Paulo
2. o — Ipiranga

j3. o — Corintians
4.0 — Port. de Despor-

tos o Portuguesa
santista

6.o — Comercial
7.0 — Juventus 
8.0 — Nacional e Jabá-

quara 
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2.o — Valter (Ipiranga)
3.o — Renato (Portugue-

sa Desp.) c Lelé
(S. Paulo) . . .

4.0 — Paulo e Odair —
(Santas), Liminliá,
(Ipiranga), Servilio
e Cláudio (Corin-
tians), Charuto -«-
(Nacional) e Lorl-
co (Port. Dcpp.) ,

5.0 — Nininho (Portu-
guesa Desp.) Ma-
noelito e Romeuzi»
nho (Comercial),
Ponce de Leon o
Leonidas (S. Pau-
Io), Veiguinha (Ja»
baquara) e Balta-
zar (Corintians) ,

ARQULIItOS VAZADOS

l.o — Muniz ((Juventus) 2i
2.0 — Mauro (Jaftao.) 21
3.o — Aldo (Nacional) e

Jura (Comercial) 19
4.0 — Andu (Portuguesa

santista)  15
ã.o —Rafael (Iuiranga) e

Bino (Corintians) 11
6,o — Caxambú (Portu-

guesa Desport.is),
Robertinho (San-
tos) e Oberdan
(Palmeiras) .. ..'"10

7.0 — Pp bio (Nacional) 9
8.o — Gijo (S. Paulo) . 5
9.0 — Mario (S. Paulo)

e Ivo (Portuguesa
de Desportos) , . 3

10. o — Fernando (Juven-
tus) e Osvaldo
(Ipiranga) .. .. 2

RENDAS
rOTAL GERAL . 4.191.885,50

3X1 X I

CERTAME DE ASPIRANTES

P.P.
l.o — S. Paulo „. , 3
2,o — Palmeiras . ». .. 4
3.0 — Corintians . . * -~. 5
4.0 — Juventus 1
5.o — Santos 3
6. o — Port. santista .. 9
7. o — Ipiranga c Co-

mercial 10
8.o — Portuguesa de Des-

portos 12
9.0 — Nacional e Jabá-

quara 15

"MUNDO

ESPORTIVO'5
Um semanário com-

pleto cios esportes
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60STIHH0 VIVE DA INJUSTIÇA
EDSON LEITE

O momento passou. Nunca
mais a folhinha voltou àquela
tarde de 1942, nem os vinte e dol3
Jogadores voltaram a se defron-
tar no me3mo campo. As seleções
paulista e carioca de lá para cá
têm sido adversárias inúmeras
vezes. A vitoria tôm se dividido,
sem que Jogadores sejam aqueles
que presenciaram o fato. Poucas
vezes na historia do futebol, o
silencio se fez tão grande por uma
multidão excitada.

Quando Zizinho entrou no
lance, um pouco atrazado, e en-
controu a perna direita de Agos-
tinho dos Santos esticada a es-
pera da bola, não teve duvidas
em pisar sobre ela, como se a
íatitude pudesse ser justificada
pelo calor da luta e mais tarde
por um resultado favorável no
marcador. Todos viram. O rapaz
do Flamengo substituía a espor-
tividade pelo máu genlo. Não
houve ninguém que não sentisse
que era cometido naquele ins-
tante um crime contra todas as
leis de esporte.

O "morrinho" lá de cima,
sentiu que alguma coisa desa-
bava e ficou a espera do baru-
lho prenunciador da tempesta-
de. E ele veio, traduzido num
grito que ninguém esqueceu. O
sangue quente da torcida gelou.
Todos respiraram mais forte. Os
olhos rasgados da multidão, pos-
tos em faces de diferentes ma-
tizes só enxergaram o/ que a
emoção não pode encobrir: O grl-,
to de dôr de Agostinho dos San-
tos e a crueldade do lance. Na
vida de todo jogador ha sempre
um momento culminante. Ha
aqueles que ficam por jogarem
íóra a oportunidade sensacional,
outros por Jogadas feitas a base
de ecraçáo e nobreza. Agostinho
ficou e se elevou na queda. Caiu
guiado suas pernas de futebolis-
tas se preparavam para coloca-
So inaís alto, na posição quo me-
recia há muito e que não poude
galgar, apenas porque, o futebol
andava por esse tempo, preo-
cupado em subir primeiro, para
depois permitir que subissem os

Grandes contagens

AGOSTINHO, quando era carregado por Brandão, Pausanlas Tinto da Rocha, Carbone e Pedro Amorim
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Paulistas 9 -
Paulistas 7 -
Paulistas 13 -
Paulistas 8 -
Paulistas 16 -

Paulistas 13 -
Paulistas 13 -
Paulistas 7 -
Paulistas 9 -
Paulistas 8 -

Paulistas 10 -
Paulistas 11 -

Paulistas
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- Paulistas

Paulistas

•
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-
-
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Cariocas 1
Cariocas 1
Mineiros 0
Cariocas 1
Catarin. 0
Baianos 1
Maranh. 1
Baianos 1
Gaúchos 0
Baianos 1
Paranaen. 1
Peruam b. 3
Paranaen. 0
Baianos 0
Paraenses 0
Gaúchos 1
Pernamb. 0
Gaúchos 2
Mineiros J
Gaúchos 0
Cariocas 2

outros. Com as pernas dobradas,
em corpo foi carregado. E' assim
que ainda vejo Agostinho dos
Santos. Outros se recordam dele
enrolado num branco lençol de
um leito do hospital Godói Mo-
reira. Naquele minuto Agostinho
não pensou certamente que a sua
brilhante carreira terminasse.

Talvez na caminhada do Esta-
dio Municipal de Pacaembú para
o hospital, enquanto a Federação
o mandava para o Cruz Azul e o
São Paulo para o Godol Moreira
ele se recordassse das antigas
emoções de todos os jogos, bons
ou maus.

Pedernera famoso "az" do Ri-
ver Plate, disse um dia que o
craque sempre sente primeiro que
os outros quando começa a sua
historia e quando ela termina.
Mas num como no outro instante
jamais se podo olvidar o bairro
onde se começou a jogar e o pri-
meiro clube que nos cobriu com
sua camisa.

Eu acredita na afirmativa de
Pedernera. E' mesmo muito difl-
cil esquecer o que primeiro nos
comove, entristece ou alegra. A
vida para o jogador é uma gran-
de partida que começa sempre
sem juiz, nas peladas para aca-
bar também sem ele, com *a bola
da saudade a rolar loucamente por
entre as fotografias de um álbum
¦•marclccido pelo tempo, c que sái

a gaveta nos domingos de chu-
/a ou nos dias de visitas daque-
les que arrastam cadeiras para

tt

VALORES SAMPAUtINOS
MARIO — Barrou definitivamente Gijo e está se revelando

uma das forças do tricolor, na sua campanha para o titulo.
SAVERIO — Confirma em 48, o que dele sc disse cm 47. Um

austentaculo em seu posto, tal a segurança que o identifica «as
auas mais árduas tarefas.

MAURO — Revelação deste campeonato. Um Jovem que anl-
ma" a torcida sampaulina, com sua notável classélembrandc-nos
Domingos Da Guia no inicio de sua carreira.

RUI — Está jogando como em seus melhores tempos, Ultima-
mente. Rui é sempre o médio eficaz e brilhante que faz vibrar a
torcida com suas jogadas de mestre.

BAUER — O Torneio Quadrangular assinalou o micio de
sua nova ascencão.. Desde aquele certame?, Bauer firmou-se como
um esteio na retaguarda do tricolor.

NORONHA — Não chegou ainda à sua projeção anterior, mas,
já foz o bastante para recuperar seu prestígio, como uma das fi-
auras mais altivas do lider.

CHINA  Parece ter assenhoreado definitivamente da posição
denois de um periodo de indecisão. China está brilhando e deverá
confirmar isto contra a Portuguesa de Desportos.

I.ELE* — Um avante de predicados, cuja presença no quadro
domingo se deve à contusão de Ponce de Lcon. _

TBIXKVR1NHA — Está cm boa forma o excelente, posteirp e
eredensiãdo para um desempenho de vulto no "clássico" que sc
EVDFOXÍCl&i

REMO — Voltou a disputar cm 48 grandes partidas que o apon-
taram como uma expressão da equipe.

LEOPOLDO — Com a suspensão de Leonidas foi necessária
grande alteração no ataque do S3o Paulo. Tornou-se possível a
preseaca de Leopoldo na ponta formando ala com Remo. Na ver-
dado sa.o jogadores que se conhecem bem e muito podem fazer pelo
exito do clube

se acomodarem melhor em torno
da mesa da sala de jantar. Mui-
tos obrigando a mudança do vaso
antfgo com flores artificiais.

Foi um dia inesquecivel para
Agostinho aquele. Não o de de-
zembro de 1942 com o jogo das
seleções. O outro, o de mês de se-
tembro. Logo cedo ganhou o sa-
pato novo de verniz, comprado
com todas as honras de estilo na
sapataria Chie de Lorena, que fi-
cava ali perto da igreja. Ele não
gostou de ser surrado pelos pais.
Mas, quando o foi, suas pernas
ainda estavam cansadas de cor-
rer atraz de uma bola de "ca-
mara de ar", propriedade do To-
ninho da esquina. E seus sapa-
tos guardavam a. lembrança mu-
da dos bons momentos. O verniz
havia desaparecido da biquelra.
Ele bem que não queria chutar
a bola com o sapato novo. Quiz
até descalça-lo. A culpa foi dela
mesma quando veio ameaçadora.
Ele chutou para depois tirar o
sapato e acabou não tendo tempo.

Com aquele sapato começou a
sua carreira esportiva. Dos clubes
de rua, com surras prolongadas
depois de cada jogo, vieram os
jogos no colégio que ofereciam
uma botina de futebol, e ao invéz
de surras, elogios depois do jogo.
Os dias correram. Correram tan-
to que quando Agostinho chegou
na esquina, naquela noite, para
o clássico adeus aos antigos cole-
gas, sentiu um peso no coração.
Nenhum deles escondeu a triste-
za. Seu terno azul marinho com-
prado feito, sua mei°. branca três
quartos acabaram provoca:.' ri-
sos nos outros rapazes, acostuma-
dos a vê-lo vestido de maneira
diferente. Foi bom. Aliviou a
partida. Ele esqueceu logo. O
trem esperava os viajantes. Agos-
tinho desembarcou em São Paulo.
mas não Interrompeu a viagem
esportiva. Parou primeiro na es-
taçâo do Internacional, como
amador. O primeiro ano foi aci-
dentado. A revolução de 1930
acabou por fazer parar a tempo-
rada esportiva. Ele continuon no
Internacional ato a outra revolu-
ção, a de 32. A secunda estação
foi a do São Paulo Futebol Clu-
be, lá na Floresta. Armandinho,
Luizinho, Fried, Clodoaldo e mui-
tos outros o receberam com ale-
Rria.

Agostinho representava a nova
geração de futebolistas amadores.
Não se pagava recibo no S. Pau-
Io e em compensação nada se
recebeia pelos 90 minutos 3ema-
nais de suor. Ele ainda hoje con-
fessa, não publicamente, porque
Agostinho é esquisito para dccla-
rações. A sua modéstia p impede
de terminar a frase que come-
çou entusiasmado. — Ele tem
saudades dos velhos tempos do
São Paulo, da Floresta. Em 1935
quando a seria crise abalou o íu-
tebol, provocando o desapareci-
mento daquele clube. Agostinho
recebeu os seus primeiros mil

reis assinando unveontrato como
profissional, no "Estudantes",
herdeiro do falecido São Paulo,
da Floresta. Seis contos e qui-
nhentos, uma pequena fortuna
para ele, foi quanto lhe deram
para que vestisse a camiseta nova
do grêmio garoto. Mas, não parou
ai a viagem de Agostinho. Logo
após foi para o Santos Futebol
Clube. Foi campeão paulista por
esse clube no anc? de 1935, che-
gando à disputar ao lado de Ara-
ken, Camarão, Siriri, Feitiço e
Evangelista os últimos jogos do
certame. Em 1936 muita gente
foi para o Fluminense. Agostinho
também foi.

Por seis meses recebeu seis con-
tos. Voltou ao Estudantes em
1937-1938. Já encontrou o São
Paulo que surgia outra vez. De-
pois -foi para o Corintians, em
1940, 1941 c 1942. E, finalmente,
o São Paulo. Havia se transferi-
do há pouco pela ultima vez. Quis
o, destino que ele encerrasse a
carreira no clube que mais vezes
defendeu. Agostinho baldeou suas
malas tantas vezes em dose anos
que acabou deixando torcedores e
amigos em todos os clubes. Pelo
menos cinco dos seis clubes que

final da viagem esportiva. Aj»-
nas não sentiu que tudo ter/®.»
nava ali. A multidão, em cuja
garganta havia se cristalizado o
grito não teve duvidas em se des-
pedir da Agostinho jogador do
futebol.

Ele hoje deve ter resentimen-
tos. Não contra Zizinho, autor
voluntário do seu afastamento,
mas, contra a própria vida. Ela
não lhe fez nada de mal. Toda-
via, ele o marcou como a todos
os homens da terra quo estão
sempre a esperar alguma coisa
para começar a viver.

Jamais nos convencemos que o
momento que passa é que impor-
ta. A eterna esperança que oa
bons como os maus momentos vi-
ráo um dia, acabam por nos dei-
xar confusos. Nunca sabemos se
é este ou será o outro. Como ele
não soube. Tudo para Agostinho
hoje é passsado. Já ficaram para
traz, cuidadosamente guardados,
com o material de futebol, as suas
emoções e alegrias proporcionadas
pelos esporte que praticou. Ele
mesmo não se cansa de afirmar
que desfruta hoje de uma situa-
ção boa para o homem de ciasse
media e que sente apenas não ter
junto aos bons momentos diários
o seu instante de futebol. "Não
são propriamente os triunfos no
campo esportivo que nos fazem
viver apegados ao esporte. Uma
anedota contada na concentra-
ção, um abraço na hora de um
embarque, o dia da assinatura
do contrato, valem, às vezes, mais,
muito mais, que qualquer con-
quista no campo. O dia do joga-
dor é diferente. Sempre diferen-
te. São os cronistas, o publico, os
diretores, a familia e a gente mes-
mo que os faz substancialmente
diversos dos dias das demais
pessoas.

E' dificil a gente dizer se Agos-
tinho é um jogador saudoso...
ou um saudoso jogador. Talvez
ele seja as duas coisas.

Há os que comentando a nisto-
ria esportiva desse rapaz, hoje,
condenam a sua atitude pacifica
cm relação á injustiça que so-
freu.

Outros são favoráveis ao seu
modo de agir. Depois de 1942,
Agostinho conheceu a alegria e a
tristeza, viveu boas e maus mo-
mentos, criticou com ou sem ra-
zão, e foi criticado na mesma
base, sem porem deixar de ser
para nós o magnífico exemplar
craque, cujas qualidades profis-
sionais inúmeras vezes suplanta-
ram as do homem para colocar
mais em evidencia a sua figura.
Agostinho é mais um daqueles
que devem viver no esporte, para
que esta grande fogueira, conti-
nue crepltando e aquecendo uni
sem numero de meninos que te-defendeu em sua vida esportiva,

estavam representando» pela sua j nliam ou não sapato de verniz
torcida naquela tarde de dezem- I podem o devem chutar a bolazl^
bro de 1942. Por este motivo o
silencio foi longo. O jogo era da
seleção paulista e Agostinho cn-
carnava um verdadeiro scratch
Quando a sua perna sentiu o peso
do corpo de Zizinho, não viu o

nha de meia ou de câmara en-
quanto a mãe tira panela do fogo
e o pai vai para o escritório. A
vida ó feita de um amontoado
de coisas... O futebol 6 uma de-
Ias.
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TomoíielcLffta — pai
Joelheiras — liga
Joelheiras — feltro  .. .. .» ».
Meias — algodão, com elástico — par ...
Bolas de futebol oficial, com válvula ..
Calções de brim extra o os e s

Completo sortimenio para iodos os esportes
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Or$ 15,00 |
Cr$ 15,00 1
CrÇ 34,00 1
Cr$ 16.00 I
Cr$ 110,00 i
Cri 15,00 iIIi

Ii
m

AO ESPORTE NM10NÂL
RUA DE S. BENTO, 256 (ei. 2-1196
sis ¦ u MmmmsikmmwmmMmvmm bkhhh «ir

"23^E^3



"Mundo Esportivo» — s. VtàSgi de Agosto de 1948

í% SP» m 1oi|' m
% i

! i 1 I f\ m IS 'íi%
li

fiSIMIüflf i

Também a senhora
tem seus momentos difíceis:

basta que falte a cozinheira ou
apareça uma visita inesperada. Mas,

se fôr previdente, nenhum susto
correrá porque terá sempre em sua

dispensa os bons produtos
ARMOUR-Star, que lhe permitem

fazer deliciosas refeições
num instante.

A GAROTADA COMIA A HISTORIA DE 'RUI, UM DOS MAIORES CENTR0-MEDI05 DO ((
ELE E' PRECISAMENTE AQUILO QUE E* DENTRO DO CAMPO: UM MOÇO, CORRETO, MOD
POR TODOS OS FANS DO ESPORTE - MAIS TÉCNICO DO QUE DANILO - DEVERIA JOGA

RIA, POIS E' MAIS iílCIENTE NESSE POSTO - 0 BOCA TENTOU CONTRATA-LO PORQUE
PAZ DE SUBSTITUI SOSA HO APOGEO - ATE' UM MILHÃO DE CRUZEIROS GASTARIA! POPULAR CLUBE ARGENTINO

Eli ü W ^r^

TINENTE - EORA DO CAMPO

TO E SIMPLES - ADMIRADO

NO CENTRO DA INTERMEDIA-

ABIA QUE ERA 0 ÚNICO CA-

- DO BONSUCESSO AO S. PAULO FOI UM PULO QUE RU! DEU QUASE DAI
as

Mftrf^r-iW-"'v":', ;-»v,
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Não. Positivamente não
acredito que esta seja uma
historia diferente das ou-
trás. Ao fundo, ela deve ser
tão simples quanto qualquer
outra. Afinal, nada é mais
simples do que a historia de
um simples profissional de
futebol... Talvez isto não
chegue a se constituir numa
historia. E' provável que se
resuma somente a uma su-
cessão de acidentes, fatos e
coisas que, em ultima ana-
Use, constituem são a vida
de qualquer pessoa e, princi-

palmente, a de um profissio-
nal de futebol.

L" claro que Rui Campos
não mora num bairro grã-
fino. Ao contrario, num bem
modesto, até. Também a ca-
sa dele não é a casa de um
rico. Mas é a sua própria

casa, comprada graças ao
seu esforço, ao dinheiro ga-
nho honestamente no fute-
boi. E, convenhamos, isto já
é alguma coisa, para não di-
zermos muita coisa... Antes
c acima de tudo é a casa de
um moço que, como qual-
quer outro, trabalha, para
no fim do mês ter dinheiro,
pagar as contas e para dar
à sua familia o conforto que
merece. Sua casinha fica
longe do centro, porque ele
gosta do socego, que vive sua
vida de profissional de fute-
boi cm função de sua pro-
pria familia. Inimigo fida-
gal de onda, de movimento
e de barulho. Mas — ha
sempre um em todas as his-
torias •— em compensação,
sua casinha não é cercada
de jardins exuberantemente

ftuí na mais complete linha media do Brasil, ee»t rJaiwar e Noroüh*

floridos e de repuxos fluo- tenario da Indi
rescentes. O profissional Em 19*1 ele jogo
mora numa dessas ruas on- nil J?° f onsucaíji

. o/?!- no *,m «esse mesde a garotada se reúne, 365 pro FIuminens3
dias por ano, pra jogar bola ; profissional. Em
de meia, a qualquer hora do ! jogou nesse clube,
dia. E* uma garotada inva- !Peão brasileiro eu
riavel e escandalosamente
suja, que vangueia por ali,
sempre na alentadora expe-
ctativa de ver o seu idolo, o
idolo de um monte de torce-
dores de futebol...

O negrinho —- sim! por-
que em toda roda de mole-
quês ha sempre um negri-
nho — é o maior fá do Rui.
Quando o craque aponta na
esquina, ele avisa aos com-
panheiros: — "Já vem vin-
do. Tá chegando... Ali!...".
Aquele moleque sardento, o
mais timido, limita-se a

iolhar o idolo... O resto da
(molecada c francamente da
bagunça. Quando o jogador jsuas próprias opii

do na seleção ca
pois veio pro São
ele foi bi-campeâ
4G". Parece que
fim. Mas, parece
que o bacuri sai
a maior calma di
quebra o silencio"Você se esquece
que ele já jogou i
na, no Uruguai, n
Peru e no Paragi
.quanto os outros
ele, louvando-lhi
ria, outro atrevid
criado tem o de
dizer: — "Tá ben issim!?"

Quando a o.oisilEstá nesr-
se pé, não deixai o estra-
nho — no caso, o porter —
cm paz. E dispa«w a que-
rer saber coisas, i rroj&m-se
até ao ponto à I emitirem

íes. "Sa-
f>" diz o

ITE PARA 0 DIA

•adencia.
no juve-

Depois,
i ano foi
á como

42 e 43
Foi cam-
3, jogan-
ca. De-
ulo. Aqui
em *5 e
isto é o

por-
nto, com

mundo
diz: —

de dizer
Argenti-
Chile,, no
?". En-
am para
i memo-
e mal-
ante de

be o senhor, mochega ou sai de casa, eles
vão ao seu encontro, dispa-
rados, atirando-lhe um mi-
Ihão de perguntas: — "Você

gostou do jogo?", Que tal o
'treino hoje, Rui?", Como é
que você foi deixar o Canho-
tinho marcar aquele gol?", O
que o Leonidas marcou foi
impedimento mesmo?"...

Assim é a garotada da rua
¦onde ele mora. Igual, abso-
lutamente igual, à garotada
de todas as outras ruas. E,
quando um estranho, natu-
ralmente pouco afeito àque-
3a azafama, pergunta o por
que de todo aquele reboliço,
a molecada quase se ofen- ^
de... "Como? O senhor não prio estilo de jog
sabe quem mora ali, ali, na- uf d.as cha^d.

¦ , .- . \ .... -(ofensivas, pode-s
quele bungalo bonitinho? 0 Rui c igaa\
Antes que a gente pense Quando se pensa
qualquer coisa, o bacuri [cegaram, o sardei
sardento, que até então
não havia aberto a boca, sai-
se, mais ou menos assim,
<-,om voz sonora de speaker:
— "Ali, naquela casa boniti-
iiha mora o Rui Campos,
medio-direito da equipe de
profissionais do S. Paulo Fu-
lehol Clube". Pára um pou-
iquinho, toma fôlego e arre-
mata, com um ar de desafio:"aPor que? O que c que ha?".

Aquela gurizada sabe per-

maiorzinho da tu ia, já de
uns 18 anos. "fl neu pai
também foi jogad de fute-
boi. Ele disse qui tunca viu
um jogador con esse aí.
Coisa de louco, 8 Rui!...
Aqui o negrinho i o estri-
lo. Se enfeza, po "; mexe
ram com ele: lhor que
ele houve um, sit O Bran
dão! O Brandão ava mais
bola que ele". isa se es
quenta e a gen precisa
acalmar os anim . "Bem,
vocês compreen n. São
duas épocas diferi |es e, por-
tanto, duas escol
tes. E' preciso (
uma comparação,
rater apenas rela
dadas as devidas
e levando-se cmi
dança dos tempi

diferen
se faça

as de ca-
ro. Guar-
roporções
ita a mu-

do pro-
e o atual
nsivas e
dizer que
írandão".
e eles so-

pergun-
acha ele
>?" O re-
trapalha-
ir àquela
dois são

ta: — "O senhi
melhor que o Oaf
porter se vê mciol
do. Porque expr
garotada que „
bons, mas que o íui é mais
completo; que, Im certos
pontos, ele levajvantagem,
mas que noutros
superior, c que,'
da formação de
nado, por exemp!
gem colocar os do
do-se o Rui, deslo-
verdadeira posição

ífsitamcnte o que tem sido a mais dificil deste
vida do craque. Os fatos 'dois são primoros
anais interessantes são suas
preocupações. E, se a gen-ite cai na asneira de iniciar
suma conversa despretencio-
sa, eles, sem demora, dão
ânicio à ladainha: — "O Rui
«lasccu em 1022. Eu sei bem
• »no, porque f«i e do Cen-

é mais fogoso
clássico, mais tec
nicamente, o R«
do que Danilo"
fria outra vez. »
ce um mocinho»
na conversa, *•:•
mente, vai dando

Danilo e
ira efeito
li selecio-

é vanta-
manten-

do de sua
é a coisa
uindo. Os

Danilo
ui é mais
co. Tec-
<• melhor
coisa es-

ão apare-
íue entra
escarada-

> sua oyji-

nião. "Eu acho que não es-
tão aproveitando direito ess«
menino, sabe? Afinal de
contas, sendo um joga-
dor tecnicamente excepcio-
nal dentro do quadro, poi
que não aproveita - lo co-
mo centro-medio, sua real
posição? Além disso, Bauei
joga muito mais de médio-
direito, apoiando o ataque,
do que ue centro-medio. Os
fatos falam por si: — Quan-
do o São Paulo joga mal,
quando não encontra a si
próprio, invariavelmente, Rui
passa a jogar no centro. Não
raro, essa simples mudança
leva a equipe, senão à vito»
ria, pelo menos a- um resul-
tado compensador. O senhor
não concorda comigo?" Bem,
a verdade é que com esse
mocinho a gente já tem mais
facilidade pra falar. "Con«
cordo, em principio. Tudo o
que você diz está certo. Pra
ele tanto faz, jogar num»
como noutra posição. Se fôr
preciso até no gol/ele joga.
Aliás, já fez isso uma vez.
Joreca, quando técnico do S.
Paulo, botava Bauer no cen-
tro por acha-lo mais comba-
tivo, mais dinâmico, mais fo-
goso. O Feola também deve
ter suas razões. Afinal de
contas, ele é o técnico. E
ele quem manda na equipe".

O negrinho, já mais senhoi
de si, vai prolongando a con-
versa. Não perde tempo, não
E sai-se com outra pergun-
ta: — "Ele deve ter uma vi-
da cheia de emoções, não^
Antes que a gente possa fa-
lar alguma coisa, aparece
em cena um novo persona-
gem. Um moleque gordinho
rechonchudo, simpático. Exi-
be uns belos dentes e un
sorriso franco. "Ele me con-
tou uma vez qual foi sur
maior emoção. Foi no jog»
com o Corintians, pela deci-
são do Campeonato Paulista
Estava em jogo até a "Tacs
dos Invictos". O São Pauh
— eh! São Paulo — depoi:
depois de muito custo, aca
bou ganhando o jogo de doi
a um. A vitoria foi tão pe
nosa que o Rui se emocio
nou mais do que de costu
me. Ele me disse que quasi
teve um... Eu num sei cx
plicar direito". Mal ele ter
minou, já o negrinho inves
te com outra pergunta: -
"Será que ele já ganhou mui
to dinheiro, moço?". "Acre
dito que aproximadamente
uns 500 mil cruzeiros, entr
luvas, prêmios c ordenados
A casinha onde mora é dele
não sabiam?" O negrinho s
enfeza outra vez. "E' logic
que sim. Nós sabemos até qu
ele cursou a Bolsa de Cereais
que ele é classificador tecni
co de cereais. E que alén
disso tudo, vende títulos pr
uma companhia de capitali
zação? Tá aí!" Puxa, Ele es
tá bem na vida, não? arre
mata o bacuri sardento.

A conversa prossegue, e, à

LEITURA PREJUDICADA PELA E
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do na seleção ca
pois veio pro São
ele foi bi-campeã
4G". Parece que
fim. Mas, parece
que o bacuri sai
a maior calma di
quebra o silencio"Você se esquece
que ele já jogou i
na, no Uruguai, n
Peru e no Paragi
.quanto os outros i
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ria, outro atrevid
criado tem o de
dizer: — "Tá ben issim!?".
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se pé, não deixai
nho — no caso, o
cm paz. E disparam a que-
rer saber coisas, i
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bola que ele". A
quenta e a gen
acalmar os anim
vocês compreen
duas épocas diferi es e, por-
tanto, duas escol
tcs. E' preciso (
uma comparação,
rater apenas rela
dadas as devidas
e levando-se cmi
dança dos tenro
prio estilo de jog

juso das chaves d
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I Quando se pensa
[cegaram, o sarde
Ita: — "O senh
i melhor que o Oai
porter se vê meio
do. Porque expl
garotada que od 
bons, mas que o lui é mais
completo; que, lm certos
pontos, ele levajvantagem,
mas que noutros Danilo é
superior, c que, ira efeito
da formação de i selecio-

neu pai
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esse aí.

"Sa
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nsivas e
dizer que
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e eles so-
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acha ele
>?" O re-
trapalha-
ir àquela
dois são

nado, por exemp!
gem colocar os do
do-se o Rui, dcslo-

i verdadeira posiçá
mais difícil deste
dois são primoros
é mais fogoso,
clássico, mais tec
nicamente, o R«
do que Danilo"
fria outra vez. E*
ce um mocinho» . 
na conversa, e; Mescarada-
mente, vai dando fc sua opi

e vanta
manten-

do de sua
é a coisa
mndo. Os

Danilo
ui é mais
co. Tec-
<• melhor
coisa es-

ão apare-
íue entra

i

nião. "Eu acho que não es-
tão aproveitando direito ess«
menino, sabe? Afinal de
contas, sendo um joga-
dor tecnicamente excepcio-
nal dentro do quadro, poi
que não aproveita - Io co-
mo centro-medio, sua real
posição? Além disso, Bauei
joga muito mais de médio-
direito, apoiando o ataque,
do que ue centro-medio. Os
fatos falam por si: — Quan-
do o São Paulo joga mal,
quando não encontra a si
próprio, invariavelmente, Rui
passa a jogar no centro. Não
raro, essa simples mudança
leva a equipe, senão à vito»
ria, pelo menos a- um resul-
tado compensador. O senhor
não concorda comigo?" Bem,
a verdade é que com esse
mocinho a gente já tem mais
facilidade pra falar. "Con-
cordo, em principio. Tudo o
que você diz está certo. Pra
ele tanto faz, jogar numa
como noutra posição. Se fôr
preciso até no gol/ele joga.
Aliás, já fez isso uma vez.
Joréca, quando técnico do S.
Paulo, botava Bauer no cen-
tro por acha-lo mais comba-
tivo, mais dinâmico, mais fo-
goso. O Feola também deve
ter suas razões. Afinal de
contas, ele é o técnico. E
ele quem manda na equipe".

O negrinho, já mais senhor
de si, vai prolongando a con-
versa. Não perde tempo, não.
E sai-se com outra pergun-
ta: — "Ele deve ter uma vi-
da cheia de emoções, não?
Antes que a gente possa fa-
lar alguma coisa, aparece
em cena um novo persona-
gem. Um moleque gordinho,
rechonchudo, simpático. Exi-
be uns belos dentes e um
sorriso franco. "Ele me con-
tou uma vez qual foi sua
maior emoção. Foi no jogo
com o Corintians, pela deci-
são do Campeonato Paulista.
Estava em jogo até a "Taça
dos Invictos". O São Paulo
— eh! São Paulo — depois
depois de muito custo, aca-
bou ganhando o jogo de dois
a um. A vitoria fei tão pe-
nosa que o Rui se emocio-
nou mais do que de costu-
me. Ele me disse que quase
teve um... Eu num sei ex-
plicar direito". Mal ele ter-
minou, já o negrinho inves-
te com outra pergunta: —
"Será que ele já ganhou mui-
to dinheiro, moço?". "Acre-
dito que aproximadamente,
uns 500 mil cruzeiros, entre
luvas, prêmios c ordenados.
A casinha onde mora é dele,
não sabiam?" O negrinho se
enfeza outra vez. "E' lógico
que sim. Nós sabemos ate que
ele cursou a Bolsa de Cereais,
que ele é classificador tecni-
co de cereais. E que além
disso tudo, vende títulos pra
uma companhia de capitali-
zação? Tá aí!" Puxa, Ele es-
tá bem na vida, não? arre-
mata o bacuri sardento.

A conversa prossegue, e, às
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Rui com todas as camisas, a do São Paulo, da F. P. F. e do selecionado brasileira

vezes, a molecada até se es- |
quecc de que o repórter tam-
bem está na roda. E conti-
nuam falar. "PAe acha o
Canhotinho o melhor joga-
dor da cidade e gosta um
bocado, tanto do Joréca co-
mo do Feola. Gosta também
desse J»m Lopes, do Juven-
tus. Só que tem uma coisa:
— Ele gosta do Canhotinho,
como meia, porque como
ponta, ele me disse uma vez,
que preferia o Teixeirinha.
Nem disse para mim, não.
Ele falou para um amigo, no
lotação. Mas, como eu esta-
va de olho, pesquei tudo. Foi
gozada aquela conversa, sa-
be? Todo mundo que estava
no carro prestava atenção.
Ele diss- que Sastre foi o jo-
gador mais completo que já
viu atuar e que o River Pia-
te a equipe que ele já viu jo-
gar melhor futebol". Até
quando ele vai jogar no São
Paulo? "O contrato dele ter-
mina em abril de 1950", diz
o repórter". Aí o negrinho
volta à carga. Ahn! mas o
São Paulo, não solta ele, não.
Imagine!". Tantos clubes
tem dado em cima: — O Bo-
ca Juniors, da Argentina; o
Flamengo, o Vasco e o Bota-
fogo". O negrinho, sempre
atento, não deixa a conversa
esfriar. "Sabe? Uma vez eu
perguntei para ele. Rui: —
Se você fosse técnico da se-
leção com Bino, Saverio c
Mauro; Nenê ou Fiume,
Bauer e Noronha; Cláudio,
Rubens, Leonidas, Canhoti-
nho e Teixeirinha. "Quanta
gente nova ele botava, hein",
di^ o sardento. O negrinho
continua. "Ele gosta pra
burro do Rubens, do Silas,
do Osvaldo, do Giancoli, do
Mauro.,, Ele gosta dessa

macacada nova". "Sabe de
quem ele gosta também, diz
o gordinho, entrando na con-
versa: — Do Bibe. Diz que
é o jogador mais difícil de
marcar. Só vendo..."

Se as luzes não se accn-
dessem naquele instante, não
sei onde iria parar aquela
conversa. A noite já havia
começado a cair. Aquele lu-
gar sossegado, bonito mes-
mo, ficou mais sossegado e
mais bonito ainda, quando
as primeiras estrelas come-
çaram a despontar no céu.

O repórter não havia cum-
prido, propriamente sua mis-
são. Afinal, ele devia entre-
vistar o Rui. E não fez isso.
De qualquer maneira trouxe
o material que queria. Mas,
acabou não entrevistando o
profissional...

A garotada se esparrama.
Está na hora do banho e de-
pois... o jantar. O repórter
se afasta. Lá na esquina de
baixo aponta o lotação. Vem
da cidade com um só passa-
geirO. O rapaz desce, paga
os cinco mangos e ae despe-
de do chofer, com um ama-
vel aceno de mão. Cruza com
o repórter que se encaminha
para tomar o mesmo carro.
Trocam apenas um cumpri-
mento: — Como vai, está
bom?

¦— Bem, obrigado. Você co-
mo vai?

A conversa termina aí. O
repórter entra no lotação. O
chofer, diz, amável: —
"Grande jogador esse Rui,'
não?". O repórter está na
obrigação de dizer alguma
coisa. A resposta sai expon- ;
tanea: "Grande sujeito e
prande jogador. Dentre os |
r.ossos melhores médios, ele jé o melhor,,."

.0 m& mm "Vürô^^v

V iki klém íFáéirto ate Bkkkto /

O.i principais
«speciiilistas1 cm
construção de bi-
cicletas fabricaram
a Rileigh para VJCtl
— o c.cli-ta que sabe
valer a pena comprar a
me.hor. As características da
RaleiRh Eão muito aperfeiçoa-
daí-; o acnbimento da Kaleigh 6
soberbo e a qu ilidade da Rnleigh
Bupsra a de qualquer outra bicicleta!

II
^ | Vi\l- »ít* \ I*»3*m**. I sP.Ifcív l

A BICICLETA TODA Dl AC

11 m* li IilUiPrlF- %iB3..l E I E

A
m pnodirro da iMiEiçH iOTí/sra/Es^^ limited, ííomvciMM, mumm

IHSISTI «0 OHWIMt í IKiTIUO CÍMBI0 "SlORWT.mCHtR" 0E J OU 4 «tUCÍfliSl

DISTRIBUIDORES: CASSIO WüNIZ S. A. IMPORTAÇÃO E COMÉM3
PRAÇA DA REPÚBLICA, 309 - SAO PAULO

¦ -jp—: „

IEJUDICADA PELA FNCAnFRMACÃO g«»A'J!Aim.l-H.-J.lJ!g!Wgg8WUJJWWU'lSW



- lü MUNDO ESPORTIVO Sexta-feira, 27 de Agosto de 1948

ANALISES PROGNÓSTICOS
jeamargo tem ares de- "barbada" na prova principal de domingo — Buzaid, que ha dias "deitou

ídestia", é o nome que se impõe na eliminatória de sábado — Equilibradas as carreiras dos dois
programa desta semana no prado de Cidade Jardim

Doce
modesti

3 >uas movimentadas reuniões
f.eriio realizados esta semana no
Hlpodromo de Cidade Jardim, pe-
Jo Jockey Club de São Paulo. No
rabado dtsputar-se-ão sete carrei-
ras, Integrando o programa de
domingo oito pareôs. Aquelas e
estes estão equilibrados, prometen-
do transcorrer de maneira a pro-
vocax intenso entusiasmo entre os
aíelçoados do nosso turfe.

Como de habito, passamos em
.seguida a analisar rapidamente a
"chance" de todos os parelhelros
inscritos.

REUNIÃO DE SÁBADO
Ã.0 PAREÔ — 1.500 METROS

ARA PU AN — Conserva o esta-
ao. Concorrente discreto.

HPSON — Melhor que na re-
sente estréia. Bom azar.

LIBELLO — Bem preparado.
Ha muitas esperanças.

ITAUNA
darios.

JAMURI

Tem alguns parti-

Progrediu esta. Em
condições de vencer.
2.0 PAREÔ — 1.600 METROS

URAUTO — Anda bem. Deverá
ser dos primeiros.

BICUDO — Sua forma nao se
alterou. Não gostamos.

FELIZ — Vem de um segundo.
Rival perigosa.

GAROPA — Reaparece multo
bem. Será das primeiras no final.

GUEST — Nesta companhia 6
mais dificil.

NIQUELADO — Ha dias "dei-
tou modéstia". A nosso ver ga-
nhará.
3.0 PAREÔ — 1.300 METROS

ARRANCHADOR — Cotado co.
mo simples azar.

FISCAL — Continua bem. Pode
repetir a vitoria de domingo.

TRIÂNGULO — Não será dos
primeiros.

AZIOCOL— Ligeiro, mas frou-
xo. Não agrada.

BEM LEMBRADA — Serve co-
mo reforço da "poule".

DISTRAÇÃO — Tem corrido
mal. Difícil.

MARIPA' — Ligeira. Vai flgu-
rar destacadamente, pois inelho-
rou.

rol

ROGRAMA DE SÁBADO
A\s 14 hsil.o PAREÔ -

Dist. 1.500 mts.
Quilos

Arapuan. J. Carvalho .. 55
Epson, O. Rosa .... 55
Libello, L. Osório .... 55

(4 Itauriã, R. Pacheco . 53
(5 Jamurl, L. Gonzalez . 53
2.0 PAREÔ — A's 14,30 —

rüst. 1.600 mts.
Quilos

Urauto, O. Rosa . . 58
Bicudo, N. Monteiro . 56
Feliz, Zamudlo .... 56
Gnropa, O. Reichel ... 56
Guest, R. Pacheco ... 56
Niquelado, I'. Vaz ... 56

3.0 PAREÔ — A'S 15 hs. —
Dist. 1.500 mts.

Quilos
Arranchadorí P. Vaz . 58
Fiscal, J. Carvalho ... 58
Triângulo, E. Batista . 58

(4 Aziocol, O. Reichel ... 56
(S B. Lembrada, N. Pereira 50

C Distração, E. Silva ... 56
Maripá, A. Rocha ... 54
Casioblem, R. Correia 52
Forragel, A. Altran . 52

10 Tachira, F. Sobreiro . 52
•1.0 PAREÔ — A's 15,30 —

Dist. 1.300 mts.
Quilos

Boleiro, A. Cataldi ... 58
Onino, A. Tucilo .... 58

(3 Catocha, R. Pacheco . 50
(4 Ciçal, E. Rosa .... 54

Inharne, L. Osório ... 56
Ruf, R. Sobreiro ... 56
Manduba, J. Carvalho 54

8 Nevoeiro, O. Sena . . .
Sitron, N. Pereira . ..

5.0 PAREÔ — A's 16 hs. —
Dist. 1.400 mts.

Quilos
Diamantino, O. Vergara 58
Farruco, H. Molina ... 58
Sinclair, A. Ahran . . .

(4 Vagabond, A. Nobrega .
(5 Miss Taipa, Nascimento

Catita, R. Benitez . . .
Emirana, P. Vaz ....
Metauro, O. Reichel . .
Norma, E. Garcia ....

10 Sorose, J. Carvalho . ..
11 Broadvvay, N. Pereira ..
12 Hirondele, R. 0'.í;uin ..

6.0 PAREÔ — A's 16,30 —
Dist. 1.300 mts.

Quilos
1 Goleiro, Zamudio .... 53

(2 Hooci, O. Rosa .... 58
(3 Ipo, P. Vaz ...... 58

Argila, E. Garcia ... 56
Distraidinha, Olguin . . 54
Ilustre, A. Cataldi ... 52
Penícilina, Ot. Reichel . 52

7.0 PAREÔ — A's 17 hs. —-
Dist. 1.500 mts.

54
52

Aramis, E. Garcia . . .
Arauto, L. Osório ....
Caboelinho, R. Correia ,
Cezarion, O. Reichel . .
Condão, J. Carvalho ..

G Geropiga, P. Vaz ....
Helvécia, O. Rosa . . . .
Irene, Zamudio . , . .
Itassucê, Gonzalez . . ,

10 Vila Rica, G. Gremc Jr.

Quilos
. 56

56
5G
56
56
54
54
54
54
54

CASIOBLEM — Forma no
dos azares viáveis.

FORRAGEL — Grande can-
didato 6. vitoria. Defenderá nos-

so prognostico.
TACHIRA — Deve melhorar

i recente atuação. Multa "chan-
CG ".

4.0 
'PAREÔ 

— 1.300 METROS
BOLEIRO — Surpreendeu do-

mingo passado. Está credenciado.
ONINO — A nosso ver será o

vencedor. Lucrou com o rcaparc-
cimento.

CATOCHA — Reaparece. Não
é de todo impossível.

CIGAL — Bom reforço para
a "poule". E' velou.

INHAME — Pouco fez ha
dias. Não nos agrada.

RUF — Volta bem. Como
azar é aceitável.

MANDUBA — Tem fracassado
sempre. Concorrente modesto.

NEVOEIRO — Para o placé
sorve, pois progrediu.

SITRON — Subiu de turma,
mas anda bem. Cuidado...
5.0 PAREÔ -— 1.400 METROS

DIAMANTINO -r- Conserva a
forma. Pode colocar-se.

FARRUCO — Só pode ser re-
comendado aos azaristas.

SINCLAIR — Estão na "sur-
dina" com este. Todo o cuidado
é pouco.

VAGABOND — Faz Jús ao
nome. Dificil.

MISS TAIPA — Reaparece
bem movida. Ha esperanças.

CATITA — Cremos que deve-
rã ainda nguardar...

EMIRANA — Tem velocidade
inicial. Possui alguns partidárias.

METAURO — Ainda não dis-
se ao que veio. Não agrada.

NORMA — Mantém o estado.
Vai figurar destacadamente.

SOROSE — Volta em boa for-
ma. Grande concorrente.

BROADWAY — Corre pouco.
Não impressiona.

HIRONDELLE — Melhor que
na vez passada. Bem indicada.
6.0 PAREÔ — 1.300 METROS

GOLEIRO — Bem preparado.
Concorrente capaz de vencer.

HOOD — Reaparece bem mo-
vido. Ha multa fé.

IPO — Sorve como reforço
da "poule".

ARGILA — Tem ótimo traba-
lho e gosta da distancia. Cuida-
do...

DISTRAIDINHA — Reapare-
ceu vencendo Kent. Mesmo aqui
é temivcl.

Estrelante. Fica

NOSSAS PALPITES
S A B A D O

Jamuii — Libello — Epson
Niquelado — Carona - Feliz
Forragel — Fiscal — Tachira
Onino — Nevoeiro — Sitron
Sorose — Norma — Hirondellc
Argila — Distraidinha — Goleiro
Contlão — 'rene — Cezarion

D O M I N G O
BombJa» — Farpa — Gladiadora
Jacuhi .— llorus — '1'aniara
Buzaid — Herencia — F.dacelera
Doceamargo — Rigueirosa — Exemplo
Betraco — Corso — Mirasol
Ambicion — Wager — Cindereia
Pury — Jacui — Hanover
Caaixabela — Iogui — Jaca

A PREFERIDA
a
*j
m
%
H

41
«I
M
n

S OPTES GRANDES?
só... n 3

DÀ
Direita,

SORTE
22

k GALOPE Cl»'
A Comissão de Corridas do Jo-

ckey Clul) Brasileiro acaba de
punir, com o necessário rigor, um
piloto de grande cartaz na Ga-
vea: o bridão chileno Emigdio
Caslillo. Esse profissional, diri-
gindo nu primeiro páreo de sa-
bado a égua Luarhuda, não fez
empenho algum de colocação,
lendo sido obrigado a conte-la
visivelmente, tal era a disposição'
de sua pilotada.

Os vedorçs de niia e a Comis-
são porém viram o modo frau-
dulcnío com que Castülo dirigiu
fiimrlinda e da a punirão que lhe
foi imposta na reunião do órgão
técnico, realizada segunda-feira:
O bridão chileno foi suspenso
poi quatro meses, recebendo as-
sim uma penalidade à altura da
falta que praticou.

Está aí uma lição que a Ga-
vi manda à cidade Jardim. Aqui,
muito "lamharí" tem caido na
rede, mas numerosos "tubarões"
continuam a fazer das suas, go-
zartdo das delicias le uma inipu-
nidade chocante.

Temos a certeza de que, pu-
niiido com o rigor preciso qual-
quer que seja o infrator, nossa
Comissão de Corridas em multo
contribuirá para melhorar o as-
peclo mor.-il do lurfe paulista-
no. — V. O.

ILUSTRE
para depois...

PENÍCILINA — Vai ser com-
batida desde o pulo. Não cremos.
7.0 PAREÔ — 1.500 METROS

ARAMIS — Volta sem maiores
pretensões.

ARAUTO — Pode colocar-se
no final. Está bem. .

CABOCLINHO — Um das
melhores azares do pareô.

CEZARION — Para o placo 6
viável.

CONDAO — Estrelante. Tem
exercícios que lhe garantem boa
atuação.

GEROPIGA — E' ligeira. Se
conseguir folgar dará trabalho.

HELVÉCIA — Não c das mais
credenciadas.

IRENE — Vai fazer a "ren-
trée" bem preparada. Ha fé.

ITASSUCÊ — Excluiria por
alguns rivais...

VILA RICA — Deverá apenas
fazer numero...

REUNIÃO DE DOMINGO
1.0 PAREÔ — 1.400 METROS

LYSANDRO — Esteve parado.
Só como azar.

EXISTÊNCIA — Mantém o
estado. Poderá ser das primeiras.

MOMBLAN — Continua mui-
to bem. Grande rival.

FLAGELO — Deve apenas fa-
zer numero.

BOUQUITA  Também
não é adversaria perigosa.

FARPA — Sua forma não se
alterou. Vai correr muito.

GLADIADORA — Reaparece
em bom estado e os responsáveis
nutrem esperanças.

TAMBOATA' — Em turma
forte para seus recursos.
2.o PAREÔ — 1.600 METROS

HORUS — Deverá ser o prln-
cipal adversário de Jacuhi.

JACUHI — Força da carreira.
Deve ganhar.

DENODADO — Correu bem ha
dias. Mesmo assim, só como azar.

JANDA — Fortalece a "pou-
le" do companheiro.

DECANTADA — Tem atuado
mal. Não nos agrada.

S1RONG — Em companhia
aborrecida. Dificil.

TAMARA — Vai leve e anda
bem. Boa indicação.
3.o PAREÔ — 1.500 METROS

BUZAID — Ha dias "não
foi". Sério rival.

DEHfiS — Constitui uma in-
dicação para as azarista.-.

HELVITA — Nada ainda fez.
Dificil.

DORALY — Sempre falada e
nunca coresponde. N?o cremas.

EDACELERA — Correu mui-
to bem. Adversaria certa.

EXQUISITA — Deverá ainda
aguardar...

HERENCIA — Bem movida.
Vai figurar com destaque.
4.0 PAREÔ — 1.500 METROS

DOCEAMARGO — Força do
pareô. Deve corresponder.

m b MBIMhlStfima a .*/¦:» X âiir»-« SC » W

PALPITES
DE ÜM JOQIL

Momblau — Gladiadora
Jacuhi ¦— Horus
Edacelera — Buzaid
Doeeamargo — Ercmplo
Mirasol — Hederca
AmWcion — Cinderel»
Jacui — Pury
Iogui — Cacímbela

EXEMPLO — Candidato ao
segundo lugar.

HARLEY — Ha rivais melho-
res. Não cremos.

RIGUEIROSA — Deve decl-
dlr o segundo com Exemplo.
5.o PAREÔ — 1.300 METROS

BETRACO —• Nesta distancia
poderá até ganhar.

CHOCO' — Só como indicação
aos {-«aristns.

CORSO — Reaparece | bemu
Ha essperanças em sua' atuação.

MIRASOL — Mantém o esta-
do. Poderá colocar-se com as da
frente.

AL-ARUSSA — A diminuição
do percurso lhe foi desfavorável.

AMITIE' — Subiu de turma.
Aqui é difícil.

HEDEREA — Sua forma so
manteve estacionaria.-Bom plane.

JUBILOSA — Tem velocidade.
Como azar é viável.

SAMOA — Não deve ter maio-
res pretensões.
6.0 PAREÔ — 1.400 METROS

DIVISA OURO — Não gosta
de peso. Só como azar.

REMOLAC.HA — Não cremos
que se.ia perigosa.

WAGER — Reaparece bem.
Tem muita "chance".

CINDERELA — Os responsa-
veis nutrem esperanças. Pode co-
locar-se.

FÁBULA — Estrelante. Por
ennuanto não agrada.

ALTITA — Também vai debu»
tar. Fica Dará depois...

AMBICION — Muito bem pre-
parada. Será das primeiras no
final.

CHALA — SUbiu de turma.
Suas possibilidades são menores
aqui.
7.o PAREÔ — 1.300 METROS

FULGOR — Não é adversário
para ser temido.

GUIZO — Fracassou comple-
tamente ha dias. Não deve ter
pretensões.

ARAKREON — Figurou bem.
Grande competidor. ,

INFANTE — Reaparece. Esta
cotado como um azar viável.

PURY — Mantém ótima for-
ma. Adversário temível.

FAROL — Se não "brigar"
muito noderá colocar-se.

HAWAIANA — Fm excepclo*
nal estado. Ha muita fé nova-
mente.

JACUI — Subiu de turma, mas
não deve ser desprezado inteira-
mente.

HANOVER — Muito leve. Co-
mo mir é dos melhores.
8.o PAREÔ — 1.400' METROS

CAOURI — Tem corrido, pou-
co. Não acreditamos.

ENTUPTA<5MO — Ha dias"banhou". Se aquilo foi verda-
de...

IOGUI — Vem de secundar
En^nüfo. Perieoso.

CAATMBEI.A — Correu muito
na ult*ma exibiir>r>. Adversn-rn..

GAZELA — Só pode ser indl-
cp<)'-i como azar.

INVESTIDA — A presença de
rivis ligeiros lhe é adversa.

JACA — Eem movida. Magni-
firo szir.

PILETA — Nesta companhia
nõ'-» RTedifamos.'XALWAR — Tambcm fra-
cassou nesta turma. Não nes
agTada.

MUNDO ESPORTIVO
UM SEMANÁRIO COMPLETO
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CURIOSIDADES TURFISTICAS
Stymie, o famoso cavalo norte-

americano, ç. o recordista mundial
de. prêmios ganhos, tendo totali-
zado até o momento pouco mais de
900 mil dólares. Sua proprietária
vai conserva-lo em atividade, dose-
josa de ver o seu pupilo chegar à
casa do milhão. Stymie, que tem
sete anos, custou ume. bagatela:
apenas 30 mil cruzeiros.

* * *
Está restabelecido o jockey Irt-

neu Leguisamo, que há alguns
neses sofreu grar.c acidente. "El
maestro" já começou a trabalhar
e seu reaparecimento em publico
deverá rlar-se brevemente.

* * «j

TíyIos os joriic't argentinos e
iirunwios montam sob r> regime
'lc fre'0. ívn Chile vinora o bri-
Cão. Tio Brasil os profissionais

pa.tricios dirigem por um ou outra
sistema.

* • *
A e.çwa Kathlecn Lavinia foi <?

produto de maior preço no i:te
importado pelo Joclcey Clvb na
Inglaterra, por ser o animal de
mais credenciais correntes sen-
'./uinea. Naphta, reprodutor que
deu Kathleen Lavinia, é desecn-
dente de Phcros, por Phclari*,
nomes de projeção internacional.V * *

E' muito comum ver-se, nas
cpcheiras, um carneiro. O cava-
Io, ave tem muita afeição por
aquele lanigero, conserva-se quie-
to com o receio de machuca-lo.
Nestas condi-ões, fica afastadn a
perigo dn evino desferir coic.es
nas pnrcdfi3, *clrcun.<ancia oue já
deu viargem a muitos acidentes.
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Estará o "clássico" ainda circunspecto para os lusos? — A crise já não existe mais — Pinga 1 vingou-se
diplomaticamente — Um passo para a recuperação de sua candidatura — Santos, Zezinho e Pedro, o

terceto da reabilitação — Que se acautelem os sampaulinos!
Novo •'clássico" cslá à porta,

esperando dois gigantes. Talvez
mais risonho para um o mais
circunspecto para o outro. Sim,
porque um está embalado na van-
guarda, enquanto o outro tropo-
çou varias vezes sem conseguir
equilibrar-se. Para domingo, po-
réni, pretende a Portuguesa de
Desportos iniciar a arrancada pa-
ra a reabilitação, olhando sem-
pre para a frente, altiva, sere-
na, demonstrando júbilo e es-
quecendo a tristeza de tantas se-
manas seguidas. Divorciaram-se
os lusos do triunfo que deles se
separou definitivamente, cm dois
meses de lutas desesperadas pa-
ra rehavcrem o que lhes escapou
das mãos. Nove pontos perdidos
não querem dizer, porém, afãs-
lamento completo do pareô para
a conquista máxima.

Com que cara ficaram aque-
les que reclamaram e chegaram
a impor punição para Pinga I,
quando viram o famoso meia es-
querda Jogar contra o Santos. Si-
lcnciaram e meteram a viola no
saco, com certeza. Pinga I deu-
lhes boa lição, colocando em evl-
ciência o que sabe e pode, con-
vertendo-se no maior homem de
seu ataque. Outra não poderia
ser a replica do jogador. Se ven-
cer o São Paulo, a Portuguesa
terá dado um passo no caminho
da restauração de sua cândida-
tura, porque ainda terá as suas
probabilidades. O tricolor está
afiado e mais credenciado ao oxi-
to. Todavia, quando nlmc'am
reabilitação, os lusos são perigo-• sos.

x x „
As modificações introduzidas na

AMANHÃ 0 JANTAR EM HOMENAGEM A
MANOEL RAIMUNDO E OTELO TORMIN

Conforme noticiamos ha dias,•a. diretoria do São Paulo F. C.
homenageará, com os elementos
do quadro associativo os diretores
do Departamento Social, srs. Ma-
nuel Raimundo de Almeida e
Otelo Tormin, cujo trabalho em
seu setor vem sendo dos mais
eficientes e benéficos para o clu-
be, tal a isenção de animo e la-
bor para proporcionarem aos as-
rociados sampaulinos, momentos
de inteira satisfação.

Essa homenagem, que será rea-

lizada amanhã, com um banque-
te no Canindé, prende-se mais às
atividades dos dois incansáveis
dirigentes na quermesse que se
encerrou recentemente, quandose fizeram notar, novamente, pe-Io seu amor ao clube e consegui-
ram dar notável lucro, mercê das
horas de sono que sacrificaram,
sendo, felizmente, recompensa-
dos, porque seus planos não fa-
lharam e obtiveram o êxito bri-
lhante com a mesma galhardia
de sempre.

NOVA E INTERESSANTE
SEIX1 DE 1RFE,

A partir do próximo numero, este
semanário apresentará, em seu noticia-
rio turfistico, uma nova secção, que se
destina a interessar vivanlfente os leito-
res que se interessam pelas corridas.

Aguardem, portanto, a próxima se-
mana, que reserva a todos os turfists de
S. Paulo uma interessante surpresa.

equipe, parece que redundaram
em exilo.' Alguns jovens que na
turma de aspirantes brilhavam,
foram promovidos e tem justlfi-
cado essa deferencia. Outro
exemplo que deve ser imitado.
Santos, por exemplo, é uma gra-
ta revelação para a família ru-
bro-verde. Quem diria que aque-
le pretinho poderia arcar com a
tremenda responsabilidade de co-
mandar a intermediária de um
Krande do futebol paulista? No
entanto, sem temor, deram-lhe a
oportunidade. A torcida santista
reconheceu nele outra esperança
do futebol paulista e soube ba-
ter-lhe palmas, nos seus melho-
res Instantes em que, por varias
vezes, deu lucidez a situações em-
baraçosas que se desenrolavam
em seu campo.

XXX

Aí está Zezinho, cada vez me-
lhor, gozando da confiança da
diretoria, lutando denodadamente
para corresponder a essa expec-
tativa. Um atacante de recur-
sos que a torcida Já aprendeu a
admirar, não lhe negando aplau-
sos, os mais entusiásticos, quer na
esquadra de aspirantes, quer na
efetiva. Já falamos bastante de
Pedro. Outro pretinho exuberan-
te em virtudes. Outra promessa
que desponta para ganhar a con-
sagração dentro em breve. Recla-
mamas, também, novamente, por
um nome que o identifique co-
mo craque.

O compromisso mais sério es-
tá chegando. Rapidamente atin-
gimos ao dia do "clássico" que

sempre emocionou multidões.
Com Pedro, Santos, Zezinho ou
Ivo, não o sabemos, a Portugúe-
sa de Desportos estará capacita-
da para decepar a cabeça do gl-

PINGA, cuja volta sc rcvstin de magnífico sucesso em Santos

gante que a atormentará no seu »cançar o alvo tão ansiosamente
labor pela reabilitação. Mais uma cobiçado pela gente lusa: Vito=
tentativa vibrante quo poderá ai- | ria.

Baltazar acordou o Corintians «eu

PROGRAMA DE DOMINGO
l.o PAREÔ —• A's 13,10 —-

Dlst. 1.400 mts.
Quilos

1 Lysandro, L. F. Reta 58"J Existência, P. Vaz . . 56
Momblam, Nobrega 50
Flagelo, L. Osório 54
Boquita, R. Correia . 52
Farpa, F. Sobreiro . . 52
Gladladora, O. Rosa . 52

R Tamboatá, J. Carvalho 52
2.o PAREÔ — A'S 13,40 —

Dist. 1:600 mts.
Quilos

1 Horus, O. Reichel . 58
6 2 Jacuhí, Gonzalez ... . 56

(3 Denodado, P. Vaz . . 54
(4 Janda, F. Sobreiro . . 52

Decantada, O. Rosa . 52
Strong, Zamudio ... 52
Tamara, J. Carvalho 52

3.o PAREÔ —- A's 14,30 —
Dist. 1.500 mts.

Quilos
1 Buzaid, O. Rosa 55

1*2 Dehés, A. Nobrega . . 55
(3 Helvita, R. Olguin . . 53

Doraly, R. Pacheco . . 53
Edacelera, Nascimento 53

fi Exquislta, E. Silva . . 53
7 Herencia, R. Zamudio 53
4.o PAREÔ — A'S 14,40 --

Grande Pr. Juliano Martins •—
Dist. 1.500 mts.

Quilos
1 Doceamargo, P. Vaz . 55

£ Exemplo, R. Olguin 55'3 Harley, O. Rosa .... 55
4 Rigueirosa, Zamudio , 53
5.o PAREÔ — A's 15,15 —

Dist. 1.300 mts.
Quilos

1 Betraco, L. Osório . . 56
3 Chodó, S. Godoy ... 56

Corso, G. Greme Jr. 56
Mlrasol, P. Vaz ... 56
Al-Arussa, E. Silva 54
Amitlé, Zamudio ... 54
Hederéa, Gonzalez . 54
Jubilosa, x. x. ... 54
Samoa, O. Rosa ... 54

G.o PAREÔ — A'« 15,50 —
Prêmio "João Tobias" Dist.
1.400 mts.

Quilos
. 1 Divisa Ouro, Gonzalez 59

Remolacha, L. Lobo 59
Wager, O. Rosa .... 58
Cinderela, E. Silva . 55
Fábula, R. Benitez . 55

C Alj;lta, Zamudio ... 54
Ambicion, L. Olguin 54
Chala, A. Altran . 51

7.0 PAREÔ — A's 16,301 —
Dist. 1.300 mte.

Quilos
Fulgor, J. Carvalho . 53
Guizo, O. Reichel . . 58
Arakreon, Nascimento 56
Infante, x. 54
Pury, Zamudio . . . 54
Farol, R. Pacheco . . 52
Hawaiana, P. Vaz . . 52
Jacui, R. Olguin . . . 62
Hanover, R. Correia . 48

C.o PAREÔ — A's 17,10 —
Dist. 1.400 mts.

Quilos
Cacuri, R. Pacheco . 56
Entusiasmo, Nobrega 56
Iogui, Gonzalez .... 56
Caaimbela, O. Rosa 54
Gazela, G. Greme Jr. 54
Investida, Zamudio 54
Jaca, A. Altran ... 54
Pileta, n. 54
Zalimar, E. Garcia , 54

Aquelas duas cabeçadas foram um presente da ''chance" — O Co»
mercial atacou... mas, sem resul tado — Uma ofensiva inofensiva

Favoritismo já é algo estranho
e esquisito neste campeonato. Já
não existe mais o favoritismo,
mesmo quando se defrontam o
primeiro e o ultimo da tabela. O
nosso futebol está em franco pro-
gresso. Essa série de variações é
o atestado eloqüente de que ca-
minhamos para novas jornadas
de gloria. Campeonato sensacio-
nal

* *
Se a gente espera para hoje,

um resultado que seja o mais lo-
gico, a contestação vem imedia-
temente , porque a pugna apre-
sentou aspectos diferentes e um
desfecho completamente inespe-
rado. Sinal de melhoria, nova as-
cenção do futebol de São Paulo
que ganhará maio:- incremento
muito cedo.

Corintians e Comercial seriam
adversários. Um, terceiro coloca-
do e o outro, quarto. As "perfor-
mances" do "Benjamin" não
animavam ninguém a opinar an-
tecipadamente pelo triunfo co-
rintiano. Mesmo assim, os mais
otmistas, confiantes cegamente,
na habilidade de Joréca, acredi-
tavam mesmo numa goleada.

* *
Os que pensavam assim c fo-

ram ao Pacaembú, devem ter
mudado de idéia, aos primeiros
lances da partida. O Comercial
demonstrou ser mais quadro, pe-
Io menos no primeiro tempo e
grande parte do segundo. Na ver-
dade, o Corintians não repetia
sua exibição contra o Torino,
nem do segundo tempo frente ao
Ipiranga. Era Inteiramente di-
versa.

* *
O ataque do Comercial é verda-

deiramente inofensivo. Quasi sem
pre à frente do arco contrario,
em situação vantajosa, seus ho-
mens náo conseguiam concretizar
com sucesso. Oportunidades e
mais oportunidades foram perdi-
das nos 45 minutos Iniciais por-

que a vanguarda comercialina
não resolve.

* *
Melhorou um pouquinho a

atuação do Corintians, c foi o
bastante para Baltazar receber
um presente de aniversário da
senhora "chance". Duas cabeça-
das que significavam oportunis-
mo, justamente o que faltou a
Romeuzinho e seus companheiros.
Baltazar acordou o Corintians,
cuja sonolencla tornou-se cansa-
Uva.

* *
Enquanto isto, o Comercial que

tanto precisava de um Baltazar
para despertar daquele sono pro^
fundo frente às redes, não tevo
essa felicidade. Baltazar é exclu=
sividade do Corintians e pareço
que Joréca lhe deu instrução pa=
ra marcar naqueles momentos
medidas e calculados.

* * *
Um Jogo fraco, sem con.sisten=»

cia, sem atrativos. Ocasião exce=>
lente perdeu o "Benjamin" para
conservar-se no lugar previlegia-*
do que vinha ostentando. "Chan«
cs", multa "chance" do Coriu-
tians,

0 CAMPEONATO CARIOCA
E' a seguinte a situação do

Campeonato Carioca de Futebol,
depois da sétima rodada do pri-
meiro. turno:

CLASSIFICAÇÃO
P- P<

1.0 — Vasco 0
2.o — Flamengo ...... 2
3.o — Botafogo ...... 3
3.o — Fluminense .. ., 3
4.o — America .. .. ., 6
4.0 — Madureira . .. ., 6
5.o — S. Cristóvão .... 8
6.0 — Bangú .. .. .. .. 10
6.0 — Bonsucesso ... .. 10
7.0 — Canto do Rio .. ,, 12

OS PRINCIPAIS ARTILHEIROS

Rodrigues (Flu.) ., ., .. 10
Jair (Ha.)  9
Otávio e Pirilo (Bot.) ., 8
Zizinho Fia.)  7
Mieal (S. Crist.), Maneco

Am.), Orlando Flu.) .. 6
João Pinto (Bons.), Es-

querdlnha, Baiano (Ola-
laria), 109 e Simões
(Flu.) .. .» .» ,. .» 5

OS ARQUEIROS -MAIS
VAZADOS

Zezinho (Olaria) . .. ., 2S
Alvarez (Bonsucesso) ... 18
Osni (America) .. .. ., 13
Joel S. Cristóvão) .. ..12
Castilho (Fluminense) ., 12
Fidelis (Madureira) .... 9
O certame rendeu até agorftj

1.990.234,00 cruzeiros.
A PRÓXIMA RODADA

Os jogos da 8.0 rodada do cam=»
peonato a serem realizados do=>
mingo próximo são os seguintes;
America x Madureira, em S. Ja=>
nuario. Bonsucesso x Bangú, era
Teixeira de Castro. Botafogo X
Olaria, em General Severiano,
Canto do Rio x Vasco da Gama,
em Niterói, e o clássico Fluml=
nense x Flamengo, nas Laran=
jeiras.
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HÉLIO DOS SANTOS — (Ca-
íiital) — "O Torino pode ser
considerado a seleção da Itália?"
Sim. Ou quase isso porque conta
move elementos da "squadra
uzzurra", sendo oito titulares e
«mi reserva.

TOME' FREITAS CAYRES —
(Araraquara) — "Como V. S. for-
xnaria uma seleção nacional de
todos os tempos?" Tufi; Domin-
f,'os e Bianco; Zezé Procopio,
Fausto e Fortes; Luizinho, Ro-
•meu, Friedenreich, Néco c Amai-
do. "Qual teria sido o motivo da
ausência de uma representação de
futebol do Brasil, às Olimpíadas
de Londres?" Qual teria sido o
•motivo, senão mais uma grossa
mancada da CltD? Como sem-
pre, a máxima mentora nacional
deixou tudo para a ultima nora.
Não treinou a seleção, quando po-
(teríamos fazer talvez maior su-
cesso em futebol que em bola ao
cesto, porquanto é sabido que as
representações de futebol nas
Olimpíadas eram de categoria in-
ferior e a nossa "chance" seria
das maiores para nos tornarmos
campeões ^olímpicos. Enfim, a
(OI) não mandou o seelcionado
futebolístico porque não quis.*<Jual é o endereço do Bino?"
Avenida Rangel Pestana, 2251.

JATIL MOREIRA — (Santos)
"A Portuguesa de Desportos,

depois do ano de 1939 até 1948,
jã se colocou em penúltimo ou ul-
timo lugar no campeonato paulis-
ia?" Não, amigo.

RAFAELA REAL — (Capital)"Zezé Procopio é casado ou
solteiro?" Procopio 6 casado.'Qual é o seu endereço?" Aveni-
da Água Branca, 1705. "Qual é a
sua idade?" Zezé Procopio conta,
:uo momento, 35~ anos de idade.'Quantas vezes ele jogou na Co-
pa do Mundo?" Apenas uma vez,
«oi 1938, quando foi considerado
'mi dos melhores médios do mun-
do, tal a sua eficiência como titu-
tar da aza media direita do sele-
cionado nacional.

MARCO ANTÔNIO DE SOU-
SA — (Aráçatuba) — "Acha V.
S. que o São Paulo cederá Mauro
ao'Vasco da Gama?" Por que essa
pergunta do amigo? Será que o
Vasco da Gama já se interessou
;(ielo concurso de Mauro? Pelo me-
nos não nos consta isto, até agora.
Podemos garantir ao amigo que
se qualquer clube desejar contra-
tar o jovem zagueiro esquerdo
sampaulino que é uma das maio-
res esperanças do futebol brasilei-
ro. não conseguirá, porquanto não
!liá dinheiro para os trieolores que
pague o "passe" de Mauro. "Ru-

bens, meia direita do Ipiranga, f
o mais perfeito cm sua posição, em
São Paulo?" Sim. Itnhi-iis, no
momento, é o nosso melhor mei:-
direita, ganhando o duelo com or
seus mais próximos competidores
que são Pinga II e Baltazar. "Ni-
quinho, defensor do Juventus, irá
mesmo para o São Paulo?" Não
sabemos como surgiu essa noti-
cia, por que nada há de oficial a
respeito, segundo informações que
nos foram prestadas por dirigentes
do "mais querido". O amigo está
satisfeito com a produção de Sa-
vcrlo, uma das forças da reta-
guarda sampaiilina? Quanto a
Santo Cristo, a razão de seu afãs-
tamento, é a enfermidade de sua
esposa, já há vários meses, sem
patentear melhoras. Santo (,'ris-
to encontra-se no Rio c voltará
a ser titular tão logo regresse, c
não ser que China não lhe permi-
ta reassumir o pista, pois, o pon-
teiro pernambucano está em boa
forma no momento.

MIGUEL PINTO DE OLIVEI-
KA —¦ (Passos — Minas Gerais)
— "V. S. pode me informar se o
Botafogo de Futebol e Regatas e
o Aineriea, ambos do Rio de Ja-
neiro, já foram campeões cariocas
alguma ves?" Sim, amigo. O Bo-
tafogo foi campeão carioca seis
vezes nos anos de 1910, 1930, 1932,
1933, 1934, e 1935. O Amcrira foi
campeão carioca também seis ve-
zes, nos anos de 1913, 1910, 1922,
1928, 1931 c 1935.

APARICIO ALVES TEIXE1RI-
NHA JÚNIOR — (Capital) —
"Qual foi o melhor trio final: Tu-
fi-Grané-Dcl Debio, ou Nestor-
Glodoaldo-Barto?" Eles se equi-
paravam, porque se Tufi oi supe-
paravam, porque se Tufi foi supe-
rior a Nestor, Bartô foi considera -
do melhor que Del Debio, enquanto
Grane e Ctodbaldo se equipara-
vani. "Quais foram os quadros e os
marcadores dos tentos do São
Paulo contra o Palestra Itália, no
jogo dos C a 0, realizado na Moó
ca?" S. PAULO: Pedrosa;
Agostinho e lracinio; Fioroti, l
sandro e Felipeli; Mendes, Ar-
mandinlio, Elisio, Araken e Paulo.
PALESTRA ITÁLIA: — .íurandir;
Carnera e Junqueira; Tuiiga, Du-
áu' c Del Nero; Filo, Lima, Bar-
riloti, Feitiço e Matias. Armandi-
nho (3), Elisio, Paulo e Araken
foram os marcadores. "Qual é o
melhor quadro de aspirantes de
São Paulo, no momento?" O São
Paulo, que voltou a ocupar a li-
derança, domingo ultimo, cm vista
da derrota dos aspirantes palmei-
renses frente ao Juventus, por 3 a
2, quando eram lideres ainda e
cm vista também da vitoria sarn-
paulina por 4 a 0, sobre o Jabá-
guará.

ANGELIM MICIIELATO —
(Cambará — Paraná) — "Quais

o» anos em que o Palmeiras levan-

tou o tliulu <ii campeão bandt-1-
ante de futebol?" O alvl-verde

10 Parque Antártica foi campeão
11 vezes, nos anos de 1921), 192G,
1.927, 1932, 1933, 1934, 1936, 1940,
1942 1944 c 1947. "Como pode-
rei obter a fotografia do Palmei-
ras com o quadro completo?" Es-
creevndo para a sua sede à Ave-
nida Água Branca, 1705, pois, não
atendemos a pedidos de fotogra-
fias.

RENATO ASSAL1M — (Santo
André) — O amigo deve ir ao es-
tadio do Ipiranga, à rua Soroca-
banos e conversar com o técnico
Caetano De Domenico, pois, certa-
mente ele lhe dará a oportunidade
de fazer um "test". Disponha.

MA11K TWAIN JÚNIOR —
(Capital) — "Para obter unia fo-
tografia de Bino, a quem devo di-
rigir-me?" Ao próprio Bino, que
se chama Setcmbrino Alves à Ave-
tilda Rangel Pestana, 2251. "Co-
mo V. S. formaria uma seelção
com elementos que em 48 tem
apresentado boa conduta em suas
respectivas posições?" Bino;
Giancoli c Mauro; Nenê, Hélio e
Alfredo; Liminha, Rubens, N:ni-
nho, Bibe e Pinhegas. De acordo?"Que houve com o zagueiro Moa-
cir?" Moacir estava cm repouso
para readquirir suas melhores
condições físicas. No entanto, o
jovem zagueiro já voltou-aos en-
salos, tendo jogado domingo ulti-
mo na zaga direita do quadro de
aspirantes, contra o Comercial, c,
por sinal, foi um dos melhores ele-
mentos em campo. "Quais são os
cinco melhores goleiros de São
Paulo, do Brasil e da America do
Sul?" De São Paulo: Bino, Ober-
dan, Caxambú', Osvaldo e Mario
— Do Brasil: Barbosa, Bino,
Oberdan, Luiz e Caxambú'. Da
America do Sul: Barbosa, Cozi,
ISino, Maspoli e Diano.

FLAVIO ALBERTO — (Capi-
tal) —• "Qual é o quadro titular
e de aspirantes da Francana?"
Podemos informar ao amigo ape-
nas o conjunto titular da Fran-
cana, que é o seguinte: Marreco;
Amauri e Antero'; Tuli, Gonçal-
ves e Eça; Tim, Tidão, Tonho Ro-
sa, Luizinho Rosa e Canhotinho."O ultimo colocado da primeira
divisão irá para a segunda e o
primeiro da segunda irá para a
primeira?" Sim, amigo. Porem
após este campeonato de 1948, ape
nas o primeiro colocado da 2,a
divisão ascenderá à primeira, dis-
putando o certame de 1949. O re-
baixamento só começará após o
próximo campeonato. " A Série
Vermelha" c a "Serie Branca" jsão de outra divisão? E se não
forem como faremos?" O amigo
não está bem a par dessa quês-'
tão. Concorrem ao Campeonato da
Segunda Divisão, 42 clubes do in-
terior. Em vista de ser grande o

número, a Federação dividiu-os
em três series, ou sejam, "Preta",
"Vermelha" e "Branca", a fim de
apressar mais o certame. Após a
disputa nas referidas series, os
campeões de cada uma disputarão
o titulo entre si, num outro tor-
nclo. O primeiro colocado será- o
campeão e disputará o campeona-
to da diivsão principal em 1949:
Entendido?

FLAVIO TOMAS SABINO —
(Capital) — "Acha V. S. que foi

o São Paulo o culpado do que
aconteceu no jogo entre o São
Paulo e Torino?" Não. O culpado
de tudo foi o arqueiro Bacigalupo.
que agrediu Ponce de Leon a so-
cos e pontapés-pés e foi apanhado
em flagrante pelo arbitro. "On-
de se encontra Jango, o famoso
médio direito do Corintians?"
.lanço encontra-se, presentemente,
no interior.

RODOLFO MUNHOZ — (Ca-
pitai) — "Com a decadência de
Domingos Da Guia, qual é o me-
lhor zagueiro direito de São Pau-
Io, Brasil e America do Sul?" De
São Paulo, atualmente: Giancoli
— Do Brasil: Gerson — Da Ame-
rica do Sul: Marante. "V. S.
acha o futebol paulista superior
ao carioca?" Não podemos res-
ponder com exatidão ao amigo,
qual o melhor no momento, mes-
mo porque paulistas e cariocas
não se defrontam há dois anos.
Cremos que o futebol bandeirante
já deu grandes passos ultimamen-
te e nada fica dever ao carioca.
"Domingos da Guia está fazendo
falta ao Corintians?" Não, por-
que cm seu lugar está jogando Ru-
bens, um rapaz novo que se vem
impondo com unia das maiores es-
peranças dos paulistas na campa-
nha de reconquista da suprema-
cia do futebol nacional. "Por que
o Corintians não contrata o meia
direita, Rubens, do Ipiranga?" V.
S. não o acha um grande valor?"
Indiscutivelmente. Rubens é um
extraordinário jogador, a grande
sensação do campeonato de 48.
Todavia, o amigo acha fácil ao
Corintians contrata-lo? Lembre-se
que a diretoria do Ipiranga está
adotando o mesmo critério da Por-
luguesa de Desportos, isto é, não
cederá mais qualquer de seus jo-
gadores, por pretender ganhar um
posto entre os grandes do futebol
paulista, como o fez o clube luso.

JOSÉ' GASPARINI — (Capi-
tal) — "V. S. acha «me o Pai-
meiras está capacitado para con-
quistar o campeonato?" Até sa-
bado ultimo, acreditávamos que o
alvl-verde não estava fora do pa-
reo. No entanto isto não podemos
afirmar, após a derrota contra o
Juventus, porque com dez pontos
perdidos e a sete de distancia dos
lideres, dificilmente o Palmeiras

colocações tornando-se mesmo bas-

tanto duvidosa sua presença na
disputa da taça "Cidade de São
Paulo". "V. S. não acha q>ic o
Palmeiras faz mal em colocar Li-
ma na meia esquerda do quailru
titular, quando a melhor linha
atacante seria Lula, Arturzlnho,
Osvaldlnho, Bovio e Canhotinho?"
Depois da atuação de Bovio contra
o Juventus, o amigo ainda pensa
cm coloca-lo em lugar de Uma?"V. S. acha que podemos levantar
o Campeonato Mundial de 1950?"
Desde que haja imparcialidade e
critério na escolha dos jogadives

Brasil será um dos mais sérios
candidatos ao titulo do mundo,
porquanto o nosso futebol está rn-
tre os primeiros comparado aos
países que melhor o praticam.

CLÁUDIO BARRIONUEVO —
(Capital) — "Quais os clubos dos
que estão em atividade foram
campeões do Rio de Janeiro e
quantos títulos obteve cada um"?
Fluminense, 14 vezes, nos anos
de 190(i, 1908. 1909, 1911, 1917,
1918, 1919, 1924, I93fi. 1937, ]!)•>«,
1940, 1941 e 1916. Flamengo, 10
vezes, nos anos 1914, 1915, 1P20,
1921, 1925, 1927, 1939, 1942, 1913
e 1944. Vasco da Gama, 5 vsücs,
e 1944. Vasco da Gama, 7 vezes,
nos anos de 1923, 1924, 1929, 1945
e 1947. Botafogo, 6 vezes, nos
anos de 1910 1930, 1932, 1933,
193-1 e 1935. America, 6 vezes,
nos anos de 1913, 1915, 19,'2P
1928, 1931 e 1935. São Cristóvão,

vez em 1920 c Bangrí, 1 vez. eni
1935. Houve ainda o Paisandú,
campeão em 1912.

CLODOALDO — (Capital) —
"Os Aspirantes da Portuguesa
de Desportos já se sagraram
campões paulistas alguma vez?",
Não. Todos os titulos de aspirar)-,
tes foram conquistados pelo Sare
Paulo F. C, desde 1942, ano em
que foi implantado esse certame
no futebol brasileiro. "Qual é re
jogador mais novo da Portuguesa
de Desportos?" Sitnfio. que con-
ta, presentemente, 19 anos in~
completos. "A Portuguesa de
Desportos teve algum jogador nm
seleção brasileira de 1939 até
1948?" Não.

J. A. M. — (Coroados — Sãn>
Paulo) — "Qual é o endereço rio
jogador sampaulino, Leonidas dst
Silva?" Rua Padre Vieira, sem
numero, Canindc.

MARIO MODESTO CESCON
— (Limeira) — "Qual é o clube
mais vezes campeão Invicto:
Palmeiras ou Corintians?" Co-
rintians, 4 vezes, nos anos de
1914, 1916, 1929 e 1938. "Qual o
clube que empatou de 1 a 1 com
o Sol de America, vicc-campeãoi
do Paraguai, na sua excursão a
São Paulo, no ano passado?" Foi
o São Paulo, na estréia do Sol de
America.
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Campeonato Profissional do Interior
Nos minutos finais disputados no campo do Juventus a Ponte Preta venceu o Rio Branco —

vitoria do Ginásio Pinhalense sobre o Rio Branco — Classificação geral dos concorrentes
ssiva

Com a realização dos minutos
finais do prelio entre a Ponte
Preta e o Rio Branco, domingo

• ultimo no campo do Juventus e
com o jogo entre o Ginásio Pi-
nhalense e o Rio Pardo, ficou en-
cerrado o primeiro turno do
Campeonato da 2.a Dlvisfto de
Profissionais. Para conclusão fi-
nal, porem, está sendo objeto de
discussão a validação do jogo
Prudentina vs. Bangú. O jogo que
chegou a ser realizado, mas não
íoi apitado pelo juiz indicado
pela FPF, está sendo objeto de
proeesso-dlligencia para solucio-
nar a pendência existente. Os re-
sultados dos jogos realizados do-
mitigo ultimo são os seguintes:

SE'KIE "PRETA"
A. A. Ponte Preta vs. Rio

Branco, de Americana; local:
carnpo da rua Javari. Marca-
dores: Damião e Pcdrinho para
a Fonte e Osvaldo para o Rio
Branco.

Este jogo que foi interrompi-
do quando a contagem era de 1
a 1, foi realizado na manhã de
domingo no estádio "grená". A
partida correspondeu à expecta-

, Uva sendo varias as lances emo-
tivos surgidos frente as duas me-
tas. A Ponte Preta ma.s feliz que
o seu antagonista conseguiu aos
15 minutos do segundo tempo re-
gulsmentar, por intermédio de

seu centro-avante Pcdrinho um
tento espetacular, que lhe garan-
tiu a vitoria, pois o Jogo encon-
trava-se empatado. Os tentos an-
teriores foram feitos por Damião
o Osvaldo. Tanto a Ponte Preta
como o Rio Branco perderam
magníficas oportunidades para
aumentar a contagem só não o
fazendo devido a perícia dos ar-
queiros que atuaram.

Após aqueles quarenta e cinco
minutos regulamentares, outros
45 foram disputados do forma
amistasa, cabendo a vitoria ao
Rio Branco que derrotou o seu
antagonista por 3 a 1, tentos de
Guilherme 2 e Reis, batendo
uma penalidade máxima. O goll
do quadro campineiro foi da au-
loria de Vicente. Neste ultimo
período devido a contusão de va-
rios de seus elementos a Ponte
Preta fez algumas modificações
no seu conjunto que vieram tra-
zer desvantagem enquanto que o
Rio Branco com a mudança que
operou no seu quadro melhorou
consideravelmente. Os elementos
que integraram o clube de Ame-
ricana na fase amistosa do em-
bate, não puderam integrar a
equipe no jogo oficial por não se
encontrarem inscritos na ocasião
do primeiro embate.

Os quadros que atuaram foram

PONTE PRETA: Serafim, Al-
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ARI, EUAS, RENSI, CARDOSO, STRAUSS e ADOI.FINHO,
dia do XV de Novembro

componentes do trio final e linha me

CARDEAL, SATO, DE MARIA, GATÃO, RABECA, ataque do XV de Novembro

Só com melhor policiamento «¦ *

WALTER LACERDA
Não são poucas as vezes que se

tem escrito e discutido sobre os
jogos do interior o suas arbitra-
gens. Algumas são calamitosas e
chsgam a .provocar o desacerto
completo no quadro visitante.
Tudo isso cm virtude do modo de
agir de certas torcidas. E quando
faVmos em torcidas fazemo-lo
num sentido quase que geral, pois
são poucos as centras do interior
que contam com um bom policia-
mènto para as jogas de grande
Importância. Assim sendo e não
recebendo a indispensável ga-
rantia por parte dos policiais,
cometem os juizes as maiores
desatinos possíveis, a fim de evl-
tarem a derrota do clube local.
Isso tudo para saírem ilesos dos
campas, com seu íisico em per-
feito estado. Caso contrario...
Infelizmente isso não sucede em
apenas uma ou duas cidades do"hinterland". A situação quase
que é geral. * * *

Examinando os últimos casos
verificadas no interior chegamos
ít conclusço de aue muito se de-
ve a ação do TJD, sem a qual o
certame se tornaria upt pando-
monlp. Porta-se a torcida de tal
forma que ameaça constantemen-
te o arbitro pelo menor -deslise
cometido. Não raro, pedras e
garrafas são transformadas ern
projeteis para dentro do grama-
do. O fato é que na verdade tão
a)«rir>«nte nue Heveria merecer a
fttenção da FPF, ainda que a tá
certo ponto nlo lhe caibam, cul-
pa=.. Todavia usando do seu
prestigio pjiteia recorrer às au-

toridades competentes. Conhece-
mos muito bem os propósitos dos
diretores da Federação. São eles
as melhores possíveis. Sabemos
da lrredútibilidáde do Tribunal
de Justiça Desportiva na aplica-
ção das sanções aos clubes infra-
tores. Mas embora reconhecendo
grandes méritos nesses propasi-
tos c o espirito de justiça que os
guia, achamos que se tosse me-
lhorado o policiamento nas pra-
ças de esportes do interior, dan-
do maiores garantias aos juizes c
jogadores outros casos seriam
evitados. Tudo, a nosso ver, re-
side na falta de policiamento
dentro da praça de esportes. Fora
do gramado o policiamento deve
ser exercido com mais rigor, pois
é na maior parte das vezes que
são ameaçadas por pessoas. Tan-
to quanto adentram o gramado,
como quando se dirigem para o
Hotel ou para apanhar o trem,
estão eles sujeitas a agressões por
parte da torcida. E, se a ele for
prestada uma garantia absoluta,
salvaguardando-o desses inci-
dentes, teremos então no interior
arbitragens melhores, isso em be-
neflcio do próprio quadro da ei-
dade. Pois se agir de acordo com
os princípios de são esportivlda-
de em sua cidade, forçosamente
terá na cidade do clube adver-
sario o mesmo tratamento. Não
só em virtude da reciprocidade
do tratamento recebido como,
também, pelas medidas policiais
postas cm pratica. Somente des-
sa forma, cremos ficaria sanado
um pouco do "fator" campo, tão
fora de propósito em nosso meio

futebolístico.
Podem as esportistas sinceros

ficar certos de uma coisa. En-
quanto a moralização do nosso
futebol não partir do próprio
seio de todas as diretorias, ja-
mais teremos resultados normais
nos encontros disputadas em
qualquer cidade do interior. E
quando Isso acontecer, então os
quadras poderão excursionar a
qualquer cidade do interior cer-
tos de que vencerá o melhor qua-
dro! *'' » *

Para finalizar temos a dizer
mais duas coisas: sobre os joga-
dores e o juiz. Se os primeiras
não se portarem direito dentro
do gramado provocando a torci-
da contra o apitador ou com
qualquer outra atitude o TJD
estará sempre pronto para puni-
los da forma merecida. E, quanto
ao-ultimo, se este, depois de to-
das as garantias prestadas não
passar a agir corretamente então
o caso muda de figura. Terá ele
que prestar contas muito justa-
mente ao TJD. .E se estas não
forem satisfatórias ou se ficar
positivada sua culpa sobre o re-
sultado da peleja esta poderá ser
anulada. Se não usarem metodas
e processas dessa natureza cre-
mos que jamais o futebol do in-
terior terá remédio.

E cremos, sinceramente, que só
com medidas desse naipe poderão
os clubes jogarem sossegados fo-
ra de seus domínios op.rá o en-
frrpnderunento do futebol do
"hinterland", paulista e brasi-
I<4ro

c.ides c Stalingrado; Nego, Gas-
par e Rodrigues; Damião, Bruni-
nho, Pedrlnho, Armandinho e
Vicente.

RIO BRANCO: Angelim, Dilo
e Rasalem; Ben, Santo Antônio
e Tião: Reis, Guilherme, Osval-
do, Canhoto e Garro.

A partida foi dirigida por Ju-
lio Ribeiro Lefundes, que teve
uma atuação apenas regular. A
renda foi de CrS 9.008,00.

_ SERIE "VERMELHA"
Ginásio Pinhalense 2 vs. Rio

Pardo 0; local: Pinhal. Marcado-
res: Jorginho c Padreco, na fase
final.

QUADROS: GINÁSIO: Ben-
jamin, Nilton e Lico; Rocha, Bo-
neca e Mingo; Nequinha, Ado!-
finho, Jorginho, Orlandinho e
Padreco.

RIO PARDO: Ciasca. Rubens
•b Orestes; Valdomiro, Dodó e
Alemão; Luizinho, Mamão, Isi-
doro, Bicudo e Osvaldo.

A partida foi dirigida por Or-
lando Rosandi que teve uma pes-
sima atuação. A renda foi de CrS
3.500,00.

CLASSIFICAÇÃO GERAL
Após os jogos realizadas do-

minsto ultimo, é a seguinte a
classificação geral dos concorren-
tes, no fim do primeiro turno:

Série "Branca"
l.o lugar — XV de Novembro,

7 pp.; 2.o — Francana e Gua-
rani, 9 pp.; 3.0 — São Ben; o,
Taubaté, Ponte Preta e Interna-
cionál, 11 pp.; 4.o — Batatais,
12 pp.; 5.o — Rio Branco, 13
pp.: Co — Mogiana, 15 pp.; 7o

Rptafnco e Barretes. 17 pn •
ft.o — Palmeiras, 18 pp. e 9.o

Piracioabano, 21 pp.
Série "Branca"

l.o lugar — Noroeste, 7 pp.;Linense e Bauru', 9 pp.;São Paulo e Internacional
pp.; 4.o — America e Ferrovia-
ria, 11 pp; 5.o — Prudentina, 12
pp.; S.o — Uchoa, 14 pp.; 

'7.o —
Rio Preto, 15 pp.; 8.o —
Novembro e Bandeirante,
9.o — Corintians, 19 ppSão Manuelense 20 po,

Série "Vermelha"
l.o lugar — Rio Pardense, 6

pr>.; 2.o — São Caetano e Rio
Claro, 8 pp.; 3.0 — Rio Pardo,
9 pp.; 4.o — Ginásio Pinhalen-
se, 10 pp.; 5.o — Socorrense e
Paulista, de Araraquara, 12 pp.;
G.o — Amparo e Porto Felicense,
13 pp.: 7.o — Votorantim e Velo
Clube Rioclarense, 14 pp.; 3.0 —
Comercial. 20 pp.: 9.o — São
João, 21 pp.: e lO.o — Paulista
de Jundiai, 22 pp.

JOGOS DA PRÓXIMA RO-
DADA

São as seguintes os jogas da
próxima rodada do Campeonato
da Segunda Divisão de Profissio-
nais, nn primeira rodada do re-
turno, na qual intervlráo toda"
os clubes:

Série "Preta"

EM MARILIA: São Bento vs.
XV de Novembro; em CAMPI-

INAS: Mogiana vs. Batatais; em
j BARRETOS: Barretos F. C. vs.
(Ponte Preta; em RIBEIRÃO
PRETO: Botafogo vs. Francana;

ien» FRANCA: Palmeiras vs. In-

2.0
3.0
10

XV de
17 pp.;

e lO.o

ternacional; em TAUBATÉ':
Taubaté vs. Piracicabano e, em
AMERICANA: Rio Branco vs
Guarani.

Série " Branca "
EM LINS: Linense vs. Bauru',

em RIO PRETO: America vs,
Bandeirante; em UCKOA: Uchoa,
vs. São Paulo; em JAU': XV do
Novembro vs. Rio Preto; em SÀO
MANUEL: São Manuelense vs.
Prudentina; em PRESIDENTE
PRUDENTE: Corintians vs. In-
ternacional e, em BAURU': No-
roeste vs. Ferroviária.

Série "Vermelha"
EM LIMEIRA: Comercial vs

Rio Pardo; em JUNDIAI: Pau-
lista vs. Votorantim; em PI-
NHAL: Ginásio Pinhalense vs.
AMPARO; em SÃO CAETANO:
São Caetano vs. Velo Clube Rio-
clarense; em RIO PARDO: Rio
Pardense vs. São João; em POR-
TO FELIZ: Porto Felicense vs.
Socorrense o, em RIO CLARO;
Rio Claro vs. Paulista de Arara-
quara. ///

Os clichês acima fixam o onzo
do XV lie Novembro de Plracl-
caba, I Campeão Profissional dd
Interior e atual lider da sém"Preta" do certame da 2.a divi-
são. A campanha do campeão no
primeiro turno foi a seguinte:
VITORIAS: EM PIRACICABA:
XV de Novembro 2 vs. Ponte Pre-
te 1; XV de Novembro 1 vs. Pi"
racicabano 0: XV de Novembro

vs. Botafogo 0; em BARRE-
TOS: XV de Novembro 3 vs.
Barretos 1; em PIRACICABA:
XV de Novembro 1 vs. Rio Bran-
co 1; XV de Novembro 3 vs.
Batatais 0; XV de Novembro 4
vs. Guarani 0 e XV de No vem-¦
bro 2 vs. Palmeiras 1. EMPA-
TES: EM LIMEIRA: XV de No-
vembro 2 vs. Internacional 2; em
FRANCA: XV de Novembro ?,
vs. Francana 2; cm CAMPINAS:
XV de Novembro 1 vs. Mogiana
1. DERROTAS: EM Piracicaba:
São Bento 3 vs. XV de Novem-
bro 2 e em TAUBATÉ': Taubaté

vs. XV de Novembro, 2.
Os principais " artilheiros do,

e-iuipe são: Rabeca e Gatão, com
dez fcntos. Os restantes artilhei"
ros são: Sato fi, Cardeal 4, Pico-
Uno, Idiarte, Cardoso e De Ma-
ria, que assinalaram os 34 tentou
que o clube mareou no certame
até o momento. Ari, titular da
equipe, no arco, aparece como
arqueiro menos vosado do certa-
me com dez tentos em onze par-
tidas disputadas.

1 08. CAETANO ESTELUTÂ {
PERNEI

— ADVOGADO —
(Causas civis, comercial;;

c trabalhistas)

RUA BOA VISTA, 11(5 —
5.0 AND. SI 519-52G
TELEFONE: 2-1133

— Sãs Paulo
*«»*#***x^iNr#^*^<,*>iP***<*-*->~';>".'l
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'O 
juiz precisa conhecer as regras

para ser respeitado pelos jogadores"
FALA À NOSSA REP
VADAS PELOS

Procuramos ouvir o sr. Da-
alio Marchione, entusiasta e
incansável diretor de futebol
do Palmeiras, cujos beneíi-
cios de ordem técnica ao
íilvi-verde têm sido os mais
assinalados. E êle fala à re-
porfcagem do MUNDO ES-
PORTTVO com desembaraço
c- decisão com a mesma íran-
(uieza que tem caraterizado
v.s nossos entrevistados.

ORTAGEM, 0 SR. DANILO MARCHIONE -
FEDERACIONISTAS - ESCOLA DE

DIRIGENTES
da a técnica do futebol bra-
sileiro e incentivará as mas-
sas, o que estimula também
os dirigentes.

AS CRIANÇAS NOS
ESTÁDIOS

"Qual a sua opinião sobre
uma medida da Federação
Paulista de Futebol, permi-
tindo a entrada, de crianças

CONSIDERAÇÕES QUE DEVEM SER OBSER-
ÁRBITROS PREOCUPA SERIAMENTE OS

AS TEMPORADAS INTER-
NACIONAIS

iniciamos então nosso quês-
tionario: "Como encara as
temporadas internacionais?"."Sem dúvida, é uma provi-
dencia das mais elogiáveis
que não só resulta cm bene-
ficios de ordem moral. Quan-
to mais temporadas interna-
cionais fizermos, mais pro-
gressos teremos, ao mesmo
tempo que será mais apura-

' -¦-'—'—————————^^«^t,^,^—___^_—,^___^__ ,_ rrn-rn—t-ittit—1~- ¦TmmMTM» ¦ i i i

líARIO MAICHIONE, diretor de futebol do r-almeiras, quando falava ao "Mundo Esportivo"

APrêmio um corte de casimira NOBIS!
O f OCC' C 1 c e • c C«fcC««ct&«CcSCCtG

DE QUEM Ê ESTE CORPO ? ...
CONCORRENTE (Bem legível) ..".,.
SNDEREÇO (Cidade, rua e numero) .... ....>.........

aoooao*o«os tCíCtcccCttSC

E

ek&eojticov * * c*««vi,t6fccedeosebeti
t t * « • f

ATENÇÃO: — A fabrica de CASIMIRAS NOBIS, marca fa-
bril da melhor casimira do Brasil, por nosso intermédio, ofereceao aficionado que nos enviar a resposta certa, um lindissimo
corte do famoso tecido Nobis. — Remeter o cupão para a rua
Felipe de Oliveira, 36, 3.o andar, com o nome do craque, endereço
e nome do concorrente, tudo bem legível.

Ide oito a dez anos, gratuita-
(mente, nos estádios?"."Sou de opinião que a me-
dida é recomendável, por-
quanto proporcionará à ga-
rotada essa satisfação, uma
vez que eles são verdadeiros
sonhadores do futebol, dada
a sua ansiedade de criança.
Julgo, porém, que seria mais
conveniente a companhia de
uma pessoa maior, senão es-
tariamos arriscando e pode-
riamos encontrar-nos em si-
tuação difícil no .caso de si-
tuações embaraçosas entre
os assistentes, o que provoca-
ria a inquietação dos pais".

A ESCOLA DE ÁRBITROS"Tem em mente alguma
sugestão para apresentar à
Federação Paulista de Fute-
boi?"."A Escola de Árbitros é a
maior preocupação do diri-
gente. O clube é muito mais
prejudicado, quando um seu
jogador é suspenso, que o ár-
bitro. A minha sugestão, no
momento, é de que a Federa-
ção não lance na direção de
nossas partidas juizes quenão possuem capacidade não
conhecem as regras e, evi-
dentemente, arruinam, mui-
tas vezes, o andamento nor-
mal de uma peleja. Eles pre-cisam primeiro fazer o curso,
aprender, conhecer as re-
gras, para apitarem. As ca-
lamidades cometidas por um
árbitro não são motivo parao rebaixamento apenas, por-
quanto depois de algumas

1 
semanas, sem o necessário
conhecimento, voltam a co-
meter os mesmos erros".

O CRITÉRIO DO TUD"Acha que o critério atual
do Tribunal do Justiça Des-
portiva está certo?"."Acho que o Tribunal de
Justiça Desportiva deve re<
comendar à Federação quoinclua nos sorteios juizes quesejam conhecedores das re-
gras, levando em considera-
ção a maneira como o juiz
dirige uma partida, para en-
tão julgar suas declarações
referentes aos jogadores,' no
relatório. E' necessário estar
a par das circunstancias em
que o craque inflingiu as re-=
gras. Afinal de contas, deve
haver uma cooperação mais
estreita entre o Tribunal, a
Federação e a Escola de Ar-
bitros, porque os prejudica-
dos são, única e exclusiva-
mente, os clubes.

A LEI DO ACESSO"Qual a sua impressão so-
bre a Lei do Acesso?"."Muito interessante, por-
que o esporte deve visar o es-
tímulo a todos que o prati-
cam, sem privilegio dos for-
tes. Todavia, vejo um incon-
yeniente, no que diz respeito
à locomoção dos quadros
da Capitai para o Interior,
principalmente porque fatos
consumados em diversas ei-
dades vêm confirmar que os

. visitantes não têm garantias
e num campeonato os pontosestarão valendo".

VALORES LUSOS
TVO — Substituindo Caxambu' na peleja com o Santos, Ivo

foi a grande figura do quadro. Domingo próximo o jovem guardiãoterá nova oportunidade.
LORICO — Apesar da crise que domina a equipe lusa, Lorieotem contribuído, decisivamente para vcnce-la, constituindo-se num

baluarte. Domingo deverá sair-se bem.
NINO — Depois de ficar à margem em três partidas, Nino

reaparecerá dando nova fisionomia à defesa com Sua experiência
e seu melhor traquejo.

SILVEIRA — Deslocado para n aza-media direita, Silveira
tem se destacado nos ensaios, esperando os encarregados' da dire-
ção técnica lusa, que ele corresponda contra os tricolores.

SANTOS •- Um jovem que desponta como outra revelação de
48, tal a sua eficiência, o seu dinamismo, devendo ser unia das
sensações do "clássico".

HÉLIO — Um dos poucos que se tem distinguido pela firmesa
e denodo, ante as ultimas atuações pouco convincentes da portu-
guesa.

RENATO — Surgiu como um grande ponteiro, surpreendente-
mente, no atual campeonato, para decair depois. No entanto, Re-
nato deverá blsár suas melhores atuações, domingo próximo.

PINGA II — Continua sendo o dlnamb de seu ataque, lutan-
do com um vigor ineomparavel que traduz sua eficácia, como um
meia direita de méritos que empolga com suas jogadas, suas coris-'
trações magníficas.

DJALMA — Um valor novo de qualidades. Chuta muito l>em
e conduz a bola com perfeição. Um excelente jogador.PINGA I — Depois de sua suspensão, Pinga I reapareceu
exuberantemente contra o Santas, firmando-se como um dos me-
lhores valores da equipe naquela tarde e deverá repetir seu feito
contra o São Paulo.

SIMAo — Recupera aos poucos, sua melhor forma, o jovem
ponteiro que tanta projeção alcançou cm nosso futebol, graças *
sua eficiência do ano passado.

Ouçam todos os domingos das 19,:i0 às 20 horas — Pela Radio
líecord — "Revista dos Esportes" uma oferta de NOBIS — A me-

]j10í. casimira do Brasil

PU 1
'wr si 11 TO C

Ceníro de reunião da elite paulistana
U8G0 PAISANDU, 27

HLEFQNE: 4-4432

t

TERÇA-FEIRA, 0 ENCERRAMENTO
DO CONCURSO

Continuamos recebendo centenas e mais centenas de coupofla
que Instituímos, '"De quem é este corpo", sob o patrocínio de NOMS,
marca fabril da melhor casimira do Brasil.

Deliberamos encerrar o grandioso concurso, terça-feira pro->
xlma, até às 18 horas, podendo os leitores continuar enviando seUa
coupons até aquele prazo.

Avisamos aos nossos prezados leitores que pod-erp.m conoor»
rer ao concurso com mais de um cupão, i*to 6 no mesmo envelope
podem no« remeter quantos cupâos desejarem.

¦
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São Paulo e Portuguesa de Desportos
na peleja mais importante da 15.a rodada
0 tricolor tentará manter a posição de lider na dificil porfia que terá com o rubro verde — 0 Santo«

também estará em ação contra o Comercial — Na rua Javari o Palmeiras pelejará com o Nacional
Com mais três Jogos terá prós-

eegulmento a disputa do primei-
ro turno do Campeonato Paulis-
ta de Futebol. Os prelios mar-
cados para a décima quinta ro-
dada do certame prometem de-
senrolar dos mais movimentados
e interessantes, porquanto existe
equilibrio de forças. O São Pau-
lo medirá forças com a Portu-
guesa de Desportos no cotejo
mais importante da nova etapa

Belmiro, o Santos, tentará man-
ter sua posição de lider ao se de-
frontar com o Comercial.

O MELHOR JOGO
E', sem duvida, dos mais jus-

tos o interesse que se nota em
torno da contenda de domingo
entre os quadros do São Paulo e
da Portuguesa de Desportos. O
tricolor, precisou lançar mão de

Para o encontro de domingo, es
tá o "mais querido" disposto a
marcar atuação das mais desta-
cadas conquistando assim um fei-
to dos mais expressivos « que não
deixe margem a duvida. A Por-
tuguesa, porém está bem prepa-
rada e naturalmente, tudo fará
para apagar a má Impressão que
vem deixando no primeiro tur-
no. Aliás, é notório o ensejo dos
lusos em se reabilitar dos ulti-
mos insucessos. Assim sendo, di-
ficilmente deixaremos de pre-
sencíar um cotejo dos mais re-
nhidos e que confirme integral-
mente seu "cartaz" como sen-
do o mais promissor da nova
etapa.

NA RUA JAVARI

ta do campeonato bandeirante \o quadro de Oberdã, édeste ano. Na tarde de sábado frito para essa pu^na'o alvi-verde, apesar de ter do-l EM VILA REI MfRnminado tecnicamente o Juventus, m.i.MlFu
foi derrotado por 1 a 0, aumen-
tando com isso o numero de pon-tos perdidos que possui. Para a
peleja de domingo contra o Na-
clonal, no gramado da rua Ja-
varí, o campeão do ano passado,
tudo fará para conquistar um
resultado expressivo e que o anl-
me para seus futuros compromis-
sos. Terá pela frente, porém,
um adversário que está sobrema-
neira animado com seu ultimo
feito e que não poupará sacrifi-
cios para reedita-lo. Dessa ma-

o fava •

neira, o compromisso do alvi-ver-

|'de 

não se afigura fácil e preci-
sara, não resta duvida, se esfor-
çar para não sofrer mais uma

  „ .— ..„ „„^„- surpresa desagradável. Contudo,

O Santos tentará manter tuo,
posição de lider do certame na
peleja que travará com o Comer-
ciai, na tarde de domingo no lis»
tadio de Vila Belmiro. O alvl-
negro praiano, foi bastante feli*
na peleja que disputou com a,
Portuguesa de Desportos, con«
quistando um resultado que lhe
aumentou consideravelmente as
credenciais para o compromisso
de domingo. Os santistas con-
tarão com os fatores campo e
torcida, os quais poderão auxl-
lia-lo grandemente na jornadacontra os comercialinos, porquan-to estes deixaram, apesar de te-
rem sido derrotados, boa lmpres-
são na contenda de domingo con.
tra o Corintians.

enquanto que o Palmeiras, pele- todos os recursos para vencer li *VÍ ib- "iJ-^BHP^ IMr IIAl/rR /OÉBBBh. B
jarà, na tarde de domingo, no Jabaquara, não perdendo assim H{f4H''" ' ?f Wffàl&JbiJvBf llUllt IIflst 11 ¦HHv H
Nacional. Finalmente cm Vila sição na tabela do campeonato. M^^^*" '%W.§M~ 
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NOBIS oferece ao leitor
do "Mundo Esportivo" um
lindo corte de casimira.
Veja o interessante con-
jurso que apresentamos na
pagina 14.

:.>';

AMEAÇADOS OS LIDERES!

GRANDES VALORES DO NOSSO FUTEBOL DESFILAM NESTE CLICHÊ E SAO CANDIDATOS À BRILHANTES
ATUAÇÕES NA PENÚLTIMA RODADA DO TURNO. ÒS LIDERES, SANTOS E SAO PAULO, ESTÃO SERIA-
MENTE AMEAÇADOS PELO COMERCIAL E PORTUGUESA, RESPECTIVAMENTE. DO ALTO PARA BAIXO
«TOMOS NINO, HÉLIO, SILVEIRA, LORICO, TELESCA, ANTONINHO, ROMEUZINHO, ARTIGAS, PASCHOAL E

ARTHUR. CRAQUES DA PORTUGUESA, COMERCIAL E SANTOS QUE, A EXCEÇÃO DE TELESCA
E PASCHOAL, ESTARÃO EM AÇÃO DOMINGO DEFENDENDO AS CORES DE SEUS CLUBES


